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RESUMO 

 

 

A pesquisa teve como meta elaboração de um trabalho referendado num dos sub-

campos da Geografia, ou seja, na Geografia Cultura/Humanista, a qual busca 

compreender as relações das pessoas com o meio natural, compreendendo o seu 

comportamento geográfico bem como os sentimentos e idéias a respeito do seu espaço e 

do seu lugar. Esta inter-relação que o homem mantém com a terra que é denominada de 

“geograficidade”. E buscou-se compreender este conceito a partir de conexões feitas 

intimamente com a fenomenologia, a qual contribuiu como aporte teórico. O objetivo 

principal deste trabalho foi o de identificar as modificações sócio-culturais no Paraná do 

Curari, especificamente nas comunidades do Divino Espírito Santo, São José, São 

Sebastião e São Francisco, buscando perceber como estas modificações interferiram no 

espaço vivido pelos habitantes desses lugares. O trabalho está organizado em três 

capítulos além das considerações finais. A área de pesquisa se localiza na zona rural do 

Município do Careiro da Várzea/Am. Para atingir os objetivos traçados utilizamos 

procedimentos metodológicos como: a definição dos conceitos referentes à abordagem 

fenomenológica; o desenvolvimento de pesquisa qualitativa com entrevistas abertas. 

Porém, a partir de um roteiro pré-estabelecido; registro de imagens, e das falas dos 

moradores na íntegra, sem qualquer tratamento por parte do pesquisador e para finalizar 

o uso de princípios da etnografia como apoio para as descrições dos fenômenos. 

 

Palavras-Chaves: Geografia humanista, fenomenologia, lugar, Espaço vivido, 

geograficidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 6 

 

ABSTRACT 

 

 

The aim of this research is to build a work based in one of the sub-places of Geography, 

what means, in the Culture/Humanist Geography, which is keen on understanding the 

relation among people and the environment, in its geographic behavior such as its 

feelings and ideas about its place and space. This inter-relationship that men keeps with 

the place that is called “geograficity”. It will recognize this conception from the 

connection deeply created with phenomenology, which will contribute with a theorical 

support. The main purpose is to indentify the modifications socio-cultural in Paraná do 

Curari, specially in the communities in Divino Espirito Santo, São José, São Sebastião e 

São Francisco, meaning how this modifications interfere in the space lived by the 

habitants of these places. The area of this research is located in country zone of 

Município Careiro da Várzea/Am. The research is organized in three chapters and also 

the final considerations. To achieve the purpose of this work we will use some 

methodology procedures such as: the definition about the phenomenological approach; 

the development of qualitative research with opening report but coming from a 

previously Schedule; images and interview with people from that place without any 

interference from the researcher and finally the use of the ethnography as a support for 

the description the Reactions.  

 

Key-word: humanist geography, fenomenology, place, plave lived, geographycity  
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INTRODUÇÃO 

 

 

A Região Amazônica geralmente é percebida por um grande número de 

pessoas numa escala local, regional e global como se fora algo homogêneo do ponto de 

vista natural, humano, especificamente histórico, e acima de tudo cultural, ignora-se na 

maioria dos casos, as especificidades que permeiam cada espaço por menor que seja, e 

do significado que este representa para as populações, as quais foram os principais 

sujeitos ao longo dos séculos, na e para a produção de cada lugar, modificando a 

paisagem dentro de uma racionalidade existencial de cada grupo, a partir de técnicas 

que foram sendo construídas e re-construídas em conjunto com os materiais que 

dispunham em cada momento de materialização dos seus anseios como, por exemplo: 

moradias, igrejas, centros comunitários, barcos, canoas, instrumentos de pesca, roçados, 

marombas, pastos para o gado, etc. Porém, os lugares no interior da Amazônia não são 

exclusivamente construídos e percebidos a partir da sua constituição física, como já 

mencionado acima, está para, além disso, nos quais os olhos de quem não os 

experienciam não conseguem identificá-los e compreendê-los. Ou seja, está no campo 

da subjetividade. Tais lugares surgem e se modificam, a partir das relações que os 

moradores estabelecem com a terra que ocupam, a qual Dardel (1990 apud NOGUEIRA 

2001), chamou de geograficidade.  

Cada comunidade e/ou lugar na Amazônia pode ser considerado pequenos 

“mundos”, dada a sua característica singular, numa perspectiva de formação histórica ou 

como, de produção cultural, que emerge do lugar de vida, do espaço vivido de cada um. 

Para entender as modificações sócio-culturais que ocorreram no Paraná do 

Curari, restritamente nas comunidades do Divino Espírito Santo, São José, São 
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Sebastião e São Francisco nos apropriamos de alguns pressupostos da fenomenologia, a 

qual se apóia nas experiências dos indivíduos na tarefa de compreender os fenômenos, 

não necessariamente de explicá-los ou quantificá-los, mas de interpretá-los, assim 

buscaremos a partir dos relatos dos moradores do Paraná do Curari que vivenciaram o 

processo de mudanças ou que receberam por meio de transmissão oral essas 

informações sobre ele, produzir uma base etnográfica para que de fato possamos 

compreender o lugar em que vivem esses moradores. 

Compreender as modificações que as comunidades do Paraná do Curari 

sofreram ao longo do tempo é o maior desafio. Como mecanismo de tentar compreender 

os fenômenos ocorridos num dado lugar por quem está fazendo a pesquisa Relph (1978) 

sugere que no momento da descrição, “é necessário excluir as crenças nas explanações e 

considerações existentes e, igualmente, sobre os nossos preconceitos, e tentar colocar-

nos na posição daqueles que estão experienciando o fenômeno”. 

Como estratégia para nos aproximarmos das comunidades, recebemos ajuda 

do Sr. José Maciel, que é morador da comunidade de São Sebastião, o qual por muito 

tempo foi seu Presidente. Essa comunidade numa escala hierárquica é a principal, por 

isto mantém contato direto com todas as outras comunidades no Paraná do Curari. Seu 

José nos levou diretamente aos membros dirigentes das outras comunidades e aos 

moradores mais antigos, fato que facilitou bastante a coleta das informações a respeito 

de cada uma das comunidades, viabilizando o momento das “entrevistas”, vale destacar, 

sem a aplicação de questionário rígido e fechado, deixando transparecer a 

informalidade, preocupando-se em não deixar o morador apreensivo, porém, tivemos 

um roteiro pré-estabelecido para atingir os objetivos do trabalho. 

Com as visitas de campo começamos a fazer as descrições dos fenômenos, 

tal qual os moradores narravam, sempre preocupado em manter os relatos dotados da 
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sua originalidade, sem a nossa intervenção direta ou indireta do entrevistador, 

reproduzindo na integra as suas explicações para os fenômenos sociais e culturais que 

ocorreram ou que estão em curso. Para tornar essas descrições contundentes utilizamos 

procedimentos usados pela antropologia, que é a etnografia presente nos trabalhos de 

Clyffort Geertz (1983). 

O presente trabalho está organizado em três capítulos, sempre procurando 

estabelecer uma analogia entre o passado e o presente, garimpando entre esses dois 

momentos as sutis mudanças que acabaram ocorrendo no seio das comunidades.  

O primeiro capítulo que tem como título: Geografia Cultural/Humanista: O 

caminhar de um Pensamento, tem a preocupação de descrever o processo de formação 

teórico-epistemológica da Geografia Cultural/Humanista desde a sua gênese 

identificado nos trabalhos de Carl Sauer passando por Eric Dardel entre outros, 

organizado na obra de Werther Holzer (1992;93). Neste sentido, buscou-se apoio 

também nos pensamentos explicitados nas obras de alguns autores que colaboraram 

para construção dessa nova proposta para a Geografia, essa nova proposta que encontra 

sustentação teórica nas formulações de filósofos como Merleau Ponty através da 

corrente fenomenológica, sugerindo que se interprete os fenômenos a partir daqueles 

que vivem o fenômeno e para isto ser alcançado deve-se fazer descrições minuciosas 

iguais aos relatos dos moradores que vivem nesses lugares.   

Já no segundo capítulo intitulado: Paraná do Curari: Que Lugar é esse? O 

objetivo traçados se concentrou em fomentar uma descrição do processo de formação de 

cada comunidade investigada, tal investigação dá maior ênfase as transformações 

ocorridas no núcleo central de cada uma delas que são, em via de regra formada pela 

igreja católica, o centro comunitário e o colégio. As transformações observadas se dão 

em relação ao local que as igrejas surgem, as pessoas que participaram do processo ao 
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longo do tempo, os tipos de materiais usados para a construção, busca interpretar 

também as festas (celebrações) religiosas e sua representação em cada momento de sua 

história.  

E o terceiro capítulo cujo título é: As Mudanças Sócio-Culturais no Paraná 

do Curari, que tem por finalidade, compreender as mudanças que aconteceram nas 

atividades produtivas que foram ou estão sendo desempenhadas no interior do Paraná 

do Curari pelos seus moradores ao longo do tempo, entre as atividades investigadas 

estão: a extração do látex da seringueira; o plantio da juta; a pecuária; a produção de 

farinha; a pesca e por fim, as mudanças ocorridas no Transporte fluvial único meio de 

circulação entre as comunidades e também em direção a capital do estado, Manaus. 

Finalizando, propomos descrever a evolução nos meios de transportes, a qual evidencia 

de forma categórica a mudança nos tipos de embarcações, no tempo das pessoas, e a 

acessibilidade as coisas da capital, quer sejam bens, informações, entre outros. 
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CAPÍTULO I 

 

GEOGRAFIA CULTURAL/HUMANISTA: O “CAMINHAR” DE 

UM PENSAMENTO 

 

A proposta nesse primeiro capítulo detém-se a fazer uma apresentação e não uma 

análise do processo de construção da Geografia Cultural/Humanista, tomando por base 

as três principais escolas de pensamento, A alemã, a francesa e por último a anglo-

saxônica. Nessa perspectiva, serão destacados os principais autores de cada escola e as 

suas obras que com o passar dos tempos contribuíram de forma determinante para o 

estágio atual de reconhecimento acadêmico da geografia cultural/humanista.  De 

antemão faremos um esclarecimento quanto ao uso do termo cultural/humanista, pois a 

linha divisória entre as duas propostas é bastante tênue, ficando muito difícil a 

dissociação. Para justificar melhor nos apropriaremos das palavras de Holzer (2001, p. 

110) é difícil falarmos na geografia humanista sem nos reportarmos, em algum 

momento, à geografia cultural. Os temas favoritos de ambos os campos têm muitos 

aspectos em comum. Estão entrelaçados. 

Como já mencionamos iniciaremos a apresentação com a escola alemã, tomando 

como autor inicial Friedrich Ratzel (1844-1904), que no princípio de sua carreira 

acadêmica recebe bastante influência do pensamento cientifico hegemônico naquele 

contexto então irradiado das ciências naturais, principalmente da produção de Darwin, 

em sua Origem das espécies de 1859. No ano de 1860 realiza estudos em História 

Natural na Universidade de Heidelberg. (Büttmann, 1997) apud (Claval, 1999). No 

entanto, após voltar de uma viagem aos Estados Unidos ao voltar defende sua tese de 

doutorado que tem como tema “A Geografia Cultural dos Estados Unidos da América 

do Norte” com ênfase especialmente voltada para as suas condições econômicas (1880), 
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essa obra marca o uso pela primeira vez da expressão Geografia Cultural. A partir desse 

momento ele inaugura uma nova maneira de concepção da geografia.    

Sua obra mais importante Antropogeografia (1882-1891), está pautada sobre três 

princípios básicos: 1) a antropogeografia descreve as áreas onde vivem os homens, e as 

mapeia; 2) procura estabelecer as causas geográficas da repartição dos homens na 

superfície da terra e 3) propõe-se a definir a influência da natureza sobre os corpos e os 

espíritos dos homens (Büttmann, 1997) apud (Claval 1999). Nessa perspectiva, estão 

lançadas as bases para o que mais tarde ficou conhecida como o determinismo 

geográfico, ou seja, as influências do meio ditando o comportamento humano, deixando 

evidente a incapacidade do homem de transformá-lo e dominá-lo, o qual permanecia 

dessa forma subjugado às condições impostas pelo ambiente. Porém, Ratzel sinalizará 

para a importância dos utensílios criados/utilizados pelos povos, que variam de uma 

população para outra, tais diferenças deveriam ser estudada, pois, em alguns casos 

dependendo do nível de civilização facilitaria a apropriação do espaço pelo homem, ou 

ainda implicaria diretamente na sua mobilização espacial. 

 Preocupado com as notórias diferenças existentes entre os níveis de 

desenvolvimento entre os povos sendo traduzido por meio dos materiais ou dos 

utensílios produzidos Ratzel vai se dedicar a descrição dessas áreas. Inicia-se uma fase 

de prática etnográfica conforme, segundo Claval (1999, p. 22); 

 

Ratzel dedica-se os anos de 1880 ao estudo dos fundamentos culturais da 

diferenciação regional da terra: três volumes consagrados ao Völkerkunde 

(etnografia) que publica entre 1885 e 1888, dois concernem aos povos 

primitivos e o terceiro aos povos civilizados do Antigo e do Novo Mundo. 

Nos anos de 1890, é aos povos modernos que mais se dedica: ele lhe 

consagra sua Politische Geographie (1897) 

 

A ciência geográfica tradicional até a iniciativa de Ratzel não dava tanta ênfase 

aos aspectos culturais na interpretação dos lugares e nem do mecanismo capaz de 
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traduzir as especificidades de cada região, pois, estava estritamente ligada aos aspectos 

naturais como o elemento norteador das análises geográficas. Porém, deve-se salientar 

que o aspecto da cultura a partir das descrições dos materiais e/ou utensílios utilizados 

pelos povos investigados, nesta perspectiva, Claval (1999, p.26) menciona; 

 

 ... esta cultura é sobretudo analisada sob os aspectos materiais, como um 

conjunto de artefatos utilizados pelos homens em sua relação com o 

espaço. As idéias que a subentendem e a linguagem que a exprimem não 

são mais evocadas 

 

 Outro autor importante para entendermos como o aspecto cultural se introduziu 

na Geografia foi Otto Schütler (1872-1959), este acrescentou na então nascida 

geografia humana alemã a paisagem como objeto de análise, insere-se no discurso deste 

autor o termo paisagem (em alemão Landschaft), não empregado por Ratzel em suas 

obras. Schütler considerará paisagem como forças modeladoras, tanto da ação humana 

(o emprego dos materiais e utensílios) como também a ocorrência dos fenômenos 

naturais. Ao conceber esse pensamento ele está contribuindo para o não rompimento da 

geografia. O foco principal dos trabalhos de Schütler é o estudo dos estabelecimentos 

humanos, denominado pelos alemães como Kulturlandschft (paisagem cultural) ou 

ainda paisagem humanizada. (CLAVAL,1999, p. 22). Nas discussões desse autor a 

paisagem é uma dimensão temporal e espacialmente delimitada e quantificada 

objetivamente, não é possível identificar o uso de analogias subjetivas para se 

compreender o objeto de estudo instituído.  

 Em se tratando da escola alemã não podemos deixar de citar Eduard Hahn 

(1856-1928), apesar de terem lhe colocado à margem da geografia universitária, ele 

contribuiu bastante para que na geografia cultural alemã fosse adicionado em suas 

análises o teor subjetivo, pois, depois de estudos sobre a domesticação de animais “... 

ele avança na idéia de que a domesticação foi comandada por fatores religiosos” 
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(Claval, 1999, p. 27). Hahn rompe com uma tradição de interpretação da geografia 

alemã calcada pelo interesse de investigação baseado exclusivamente nos elementos 

materiais da cultura.  

 Já a geografia cultural francesa, a qual tem como um dos seus expoentes Paul 

Vidal de La Blache (1845-1918), será fortemente influenciada pela geografia alemã, um 

traço bem nítido dessa influência é a atenção dada aos materiais/utensílios produzidos 

pelas populações (povos) e a sua aplicação como ferramenta responsável pelas 

transformações engendradas na paisagem, neste sentido analisaremos o que escreveu 

Claval (1987); 

 

 Para Vidal de La Blache como para os geógrafos alemães ou americanos, 

a cultura pertinente é aquele que se apreende através dos instrumentos que 

as sociedades utilizam e das paisagens que moldam. Para ele, entretanto, 

esses elementos não ganham sentido se não são compreendidos como 

componentes dos gêneros de vida 

 

 Nos primeiros estudos a cerca dos gêneros de vida La Blache não destaca, ou 

não dar tanta atenção ao homem que é o ator principal na confecção dos materiais e o 

agente modelador da paisagem, mesmo que o maior objetivo desse autor seja explicar os 

lugares, os quais são produções humanas, ainda segundo Vidal a geografia não é uma 

ciência dos homens (Claval, 1993), ou seja, nessa fase de produção cientifica 

Lablachiana o homem fica restrito a mais um objeto da paisagem.  

 Enquanto considerado somente como materiais capazes de modelar a paisagem e 

como ferramenta importante para explorar a natureza proporcionando a manutenção dos 

homens, as ferramentas sintetizavam o significado de cultura. No entanto, ao desdobrar 

seus estudos para a dispersão dessas técnicas La Blache notou que além de ter um 

significado social de identidade dos grupos existe ainda impregnado nesses 

instrumentos um significado ideológico de cada grupo. Nesta direção podemos 
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complementar dizendo que no gênero de vida se revela também algo que se constitui de 

elementos subjetivos ligadas ao pensamento, não se restringindo ao biológico ou 

ecológico. Para isso analisaremos o que disse Claval (1999, p. 35); 

 

A noção de gênero de vida introduz, assim, na geografia humana 

francesa, uma lógica que estimula à integração, em seu campo, de 

aspectos comportamentais cada vez mais variados e complexos. 

Naturalista pela sua origem e suas justificações, ela deriva rapidamente 

para posições mais humanistas. 

 

 Um geógrafo francês que merece destaque é Jean Brunhes (1869-1930), um dos 

principais discípulos de La Blache, deste pensador pode-se ressaltar duas importantes 

obras, a primeira de 1904, oriunda de sua tese intitulada, L’Irrigation. Ses conditions 

géographiques, sés modes et son organisation, sobre os povos do Mediterrâneo. E a 

segunda, A Géographie humaine, publicada de 1909.  

 É possível identificar na sua primeira obra evidências de traços mais humanistas 

menos materialistas, de valorização daquilo que não está disposto aos nossos olhos, ao 

contrário, persegue a análise dos possíveis significados que uma dada paisagem pode ter 

para os indivíduos, não somente de maneira funcional. Analisemos a origem dessa 

inspiração: 

  

 Jean Brunhes vive intensamente uma fé cristã que o colocaria, hoje, entre 

os católicos de esquerda. Isso o torna sensível as penas e às alegrias dos 

homens, à sua situação, às suas perspectivas de vida; atribui um peso 

particular àquilo que se pode depreender da paisagem, mas sua 

curiosidade não pára aí, impulsiona-o a destinar tanta atenção ao que vê, 

aos elementos funcionais ligados à valorização do ambiente, quanto às 

coisas cujo valor é, antes de mais nada simbólico. (CLAVAL, 1999, p. 

36)    

 

 Na segunda produção acadêmica (1909), tal qual era de praxe na escola vidalina 

destina-se ao estudo da repartição e/ou distribuição das populações no espaço. Porém, 
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Brunhes não alcançou honras nesse trabalho pelo conteúdo, pelo contrário se destacou 

no meio acadêmico pela importância que dá a rigorosidade do método, neste sentido, ele 

dedica boa parte dessa obra a esse viés. Ainda nessa produção o espaço concedido ao 

cunho cultural é deveras incipiente, a qual está condicionada a descrição dos gêneros de 

vida utilizando como método descritivo a etnografia. 

 Em se tratando ainda da sua contribuição acadêmica à geografia cultural, Claval 

(1997, p.91) descreve: 

 

Existe uma outra maneira, entre os geógrafos franceses, de explorar os 

fatos da civilização: estudar os traços culturais, sua distribuição e a marca 

que ele imprimem na paisagem. Estilo de análise foi posto em prática por 

Jean Brunhes e desenvolvido por Pierre Deffontaines. 

 

  

 Pierre Deffontaines (1894-1978) defende sua tese de doutorado em 1932, com o 

título: Les Hommes et leurs travaux dans les pays de La Moyenne Garonne. Ainda em 

1932 a editora Gallimard, lhe atribui à incumbência de organizar uma coletânea de 

textos relacionados à geografia humana sobre a relação do homem com o meio 

(paisagem) que o cerca, e a sua adaptabilidade ao mesmo.  

Deffontaines contribui de forma ímpar à geografia humana francesa no que 

tange a forma que utiliza para descrever os seus trabalhos. Assim assinala Claval (1997, 

p.91): 

 

Deffontaines deu origem a monografias apaixonantes que, no entanto, 

abordam a cultura pelo exterior e se recusam a realizar o questionamento 

das representações e dos valores que levam as pessoas a agirem de uma 

certa maneira ao invés de outra, a organizar o espaço segundo um modelo 

ao invés de outro  
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 Com a perspectiva ainda de fazer jus a participação de Deffontaines para 

sedimentação da geografia cultural, Claval (1997) apud Deffontaines (1948 ), assinala: 

 

[... aborda a geografia religiosa através das marcas que esta imprime nas 

paisagens (igrejas, mesquitas, santuários, templos, cruz etc.) pelos 

obstáculos que ela impõe a certos gêneros de vida (obrigação do jejum na 

sexta feira, interdição do álcool e do consumo da carne de porco, por 

exemplo) e pelos gêneros de vida que ela faz nascer (o dos padres ou 

monges). A religião não é nunca tratada nela mesma. 

 

 A religião é capaz de transformar ou criar paisagens, tais paisagens passíveis de 

significados, compreendidos a partir da ótica de seus modeladores, isso em relação ao 

aspecto visível da paisagem. Num outro sentido, a religião cunha comportamentos 

humanos, dita ações e cria modos de vida (gêneros de vida) antes inexistente.    

 

 Um outro autor da escola francesa a ser descrito é Eric Dardel (1899-1967), cuja 

sua maior obra é: L’homme et la terre – nature de la réalité géographique, publicado em 

1952. Esta obra, a qual passou despercebida durante duas décadas pelos autores 

franceses é redescoberta por personagens da escola anglo-saxônica (Canadá e EUA), 

pode ser considerado um divisor de águas entre a geografia cultural que vinha sendo 

praticada atrelada aos moldes do método de interpretação da ciência hegemônica, ou 

seja, o positivismo, e a que vai ser praticada principalmente pelos reformistas da 

disciplina, a partir da década de 1970, os quais vão instituir os pressupostos 

metodológicos da fenomenologia como modelo de interpretação da ciência geográfica, 

um bom exemplo dessa prática é a interpretação do mundo vivido já eminente na obra 

de Dardel (NOGUEIRA, 2001). 

 A geografia cultural que se inicia tem como ponto de partida o indivíduo, o seu 

cotidiano, as experiências produzidas da relação que este Ser estabelece com o mundo 

que o cerca por meio da percepção, a experiência adquirida da relação homem X terra 
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muitas das vezes subjetivadas é o alicerce para o deslocamento, fixação e reprodução da 

sua vida, num dado lugar. Dardel (1990) apud Holzer (2001), chamou está relação de 

geograficidade; 

 

A geograficidade refere-se à cumplicidade obrigatória entre a terra e o 

homem, que se apresenta à existência humana. Refere-se também a 

um espaço material, uma matéria que não podemos descartar. A 

especialização da matéria exige do homem um comportamento ativo, 

no qual a “distância” é um elemento essencial na construção do 

mundo e não é experimentada especialmente como quantidade, mas 

como qualidade expressa no “perto” e no “longe”, no “lá” e no “aqui.     

  

 Dardel sugere a ciência geográfica novos procedimentos de interpretação, muito 

diferente do que vinha sendo praticado, recoloca o homem como sujeito, consciente das 

suas ações no mundo, crítica também a forma como a geografia baseada no modelo 

positivista encarava os fenômenos humanos como se fossem influenciados diretamente 

pelos fenômenos naturais, tentando estabelecer uma relação míope entre as teorias 

forjadas no âmbito das ciências naturais com a realidade vivida pelos homens. Em 

síntese salvava a teoria e matava a realidade (NOGUEIRA, 2001). Vai além às críticas, 

ao relatar o abusivo uso da matemática e frieza dos geógrafos ao encarar os espaços 

analisando-os somente pelo aspecto geométrico.  

Em relação a essa posição Besse (1990) apud Holzer (2001), acrescenta 

 

Dardel se opunha à redução da geografia a uma simples disciplina 

científica. Para ele a geografia demonstrava que os fatos da existência 

humana não podem ser objetivados pela ciência, exigindo outro tipo de 

análise  

 

 Dardel (1990) com a intenção de continuar demonstrando a sua insatisfação com 

relação a quantificação exagerada adotada pelos geógrafos para analisar as paisagens, e 
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com isso descartando  a essência ou conteúdo dos lugares percebidos por quem reside 

naquele espaço vivido Dardel (1990, p.2) apud  Holzer (2001), enfatiza; 

 

A geometria opera sobre um espaço abstrato, vazio de todo o conteúdo, 

disponível para todas as combinações. O espaço geográfico tem um 

horizonte, um modelado, cor, densidade. Ele é sólido, líquido ou aéreo, 

largo ou estreito: ele limita e ele resiste 

 

 É salutar mencionar que a maneira de pensar e enxergar a ciência sob o ângulo 

que Dardel se posicionou foi resultado de influências que ele recebera do convívio com 

as pessoas próximas da família que o cercava como, por exemplo, no convívio com o 

seu sogro pastor Leenhardt - especialista em etnografia, no reencontro em sua casa com 

Mircea Eliade – historiador das religiões e derradeiramente, pela influência do seu 

cunhado filósofo Henri Corbin – introdutor das leituras de Heidegger na França (Claval, 

1999). 

 E por fim Paul Claval ao historiar a perspectiva da cultura na Geografia 

demonstra a importância também à escola anglo-saxônica que teve como precursor  

Carl Sauer (1889-1975), que teve como obra mais importante “The Morfologia of 

Landscape” publicado me 1925. Esse artigo é considerado como aquele que deu 

sustentação teórica para o advento da geografia humanista, pois estava pautada num 

tripé, conforme diz Holzer (2001, p. 111); “...O estudo da terra por meio de processos 

físicos; o estudo das formas de vida; e o estudo da diferenciação de áreas...”. Quanto ao 

método de interpretação dessa escola Holzer (2001) apud Nogueira (2004, p. 220) 

acrescenta “A Geografia Humanista está assentada sobre uma base filosófica ligada a 

fenomenologia existencial...” 

 Nessa perspectiva  o grande diferencial dessa publicação e, diga-se de passagem, 

a qual funcionará como aporte da geografia humanista anglo-saxônica será o método 

utilizado por Sauer para descrever a paisagem, o qual se apropriou de fundamentos da 
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fenomenologia como procedimento, algo que até aquele momento não havia sido 

realizado por nenhum autor ou escola de pensamento. Sauer elabora as suas proposições 

a respeito das paisagens a partir da experiência e do mundo vivido dos homens que 

ocupam determinado espaço. 

É nítida na obra desse autor a proposta de contraposição ao modelo positivista, 

evidentes em trechos da sua produção “The Education of a Geographer” (1956); 

 

Além de tudo o que pode ser transmitido pela instrução e que pode ser 

dominado mediante técnicas, se encontra o domínio da percepção e da 

interpretação individual, a arte da geografia. A geografia regional 

verdadeiramente boa é arte refinadamente figurativa, e a arte criativa não 

está circunscrita a padrões ou a métodos (Sauer, 1983 B, p.403) 

 

 A obra de Sauer é um claro exemplo de pensamentos que coexistiam 

paralelamente ao modelo positivista, se este modelo não tivessem prevalecido 

possivelmente muitos pensamentos e obras que foram escamoteados pelo 

cientificismo/racionalismo poderiam ter colaborado para uma sistematização menos 

dogmático de ciência que se tornou hegemônica e que foi internalizada pela geografia 

tradicional e analítica na escola anglo-saxônica  

 John Kirtland Wright que defende sua tese de doutorado em 1922 na 

Universidade de Cambridge, discorrendo sobre a geografia muçulmana medieval. Sua 

principal obra corresponde a “Terrae Incognitae: the place of imagination in geography” 

(1947), para entendermos o foco principal do pensamento de Wright de maneira 

objetiva representado nessa publicação, analisemos o que escreveu Holzer (2001, p. 

111); 

  

...todos possuem imaginação geográfica, cabendo ao geógrafo, estar 

sensível as terras incógnitas simbólicas, e a investigação geográfica 

convertê-las de terrae incognitae da ciência em terrae cognitae cientifíca, 
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e o da educação geográfica converter as terrae incognitae pessoais em 

terrae cognitae pessoais.    

 

 Conforme argumentação acima é perceptível a introdução de forma contundente 

da subjetividade como um dos elementos na qual a geografia deve se apropriar para 

fazer as suas interpretações, uma das tarefas principais do geógrafo é interpretar os 

fenômenos que ocorrem entre o homem e o lugar que ele vive algo que pelos métodos 

de análise da geografia racionalista se tornaria quase inatingível.  

Em síntese, o geógrafo teria que tornar compreensível ao prisma da ciência 

“verdadeira” comportamentos e ações humanas indo além das explicações biológicas, 

nesse caso propõe-se que o investigador-geógrafo considere, no ato de suas inferências 

cientificas associado a sua imaginação geográfica, também a imaginação das pessoas 

que participam dessa produção, como ainda do uso de livros de viagens, ficção e 

pinturas, o próprio Wright denominou essa prática de geosofia (algo que estará presente 

em Lowenthal).  

A relação entre os envolvidos na prática cientifica muda de feição, a relação já 

não se restringe a “ordem” sujeito (pesquisador) X objeto (investigados - homem), ou 

seja, a pesquisa cientifica adiciona ao “objeto” uma valoração maior, constituindo-se no 

seguinte, sujeito X sujeito da pesquisa. 

David Lowenthal foi sucessor de Wright e Sauer, este último foi orientador da 

sua tese de doutorado defendido na Universidade de Wisconsin. Sua obra de destaque 

será “Geography, experience and Imagination: towards a geographical epistemology” 

(1961), nesse trabalho ele resgata idéias engendradas por Wright entre elas a da 

“geosofia”, e a noção de “terrae incognitae”. Ao lado de Yi-Fu Tuan, o qual iremos 

abordar a seguir, pode ser considerado o precursor da geografia humanista (Holzer, 

2001). 
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A obra de Lowenthal tinha como característica dar maior ênfase ao aspecto 

epistemológico da disciplina, se diferenciando da prática cientifica que se vinha 

realizando na geografia, a da predileção por discussões metodológicas, outra marca da 

sua produção cientifica está relacionada a valorização atribuída a subjetividade 

(imaginação) para a compreensão da relação do homem com o espaço que o cerca, 

sendo esses espaços únicos por serem resultados de criações mentais. Holzer (2001) 

apud Nogueira (2004, p.221) demonstra com isso a presença da fenomenologia nas 

interpretações de Lowenthal “...Lowenthal se aproximou da fenomenologia, e que ele se 

esforçou por compreender os mecanismos mentais que dão origem a mundos diversos, 

que a ciência, com a sua objetividade, só conseguiu apreender em parte”. Podemos com 

isso, perceber que Lowenthal utiliza nas suas interpretações um novo método, no caso o 

da fenomenologia em oposição ao modelo que vinha sendo o aporte teórico da geografia 

desde o seu surgimento enquanto ciência. 

Como maneira de identificar na obra de Lowenthal traços para o nascimento da 

geografia humanista recorreremos ao que narrou Gomes (1996, p. 310) sobre as 

características do humanismo; 

 

A subjetividade do saber é um dos traços mais marcantes do humanismo e 

deriva diretamente desta concepção antropocêntrica. Na geografia, isto 

significa que a definição de uma espacialidade não pode ser estabelecida 

através da objetivação de uma ciência racionalista. O espaço e suas 

propriedades, distância, fluxo, hierarquia, possuem um sentido que não se 

reduz a medidas numéricas  

 

 Outro traço que não deixa dúvidas da idéia humanista na geografia presente em 

Lowenthal pode ser observado quando ele diz preocupar-se com todo o pensamento 

geográfico que corresponde ao científico e aos outros, ou seja, o não-científico 

imaginação, sentimentos ampliando com isso os horizontes de interpretação da 



 26 

geografia. Nessa perspectiva, prestemos atenção no que diz Gomes (1996, p. 311), a 

cerca da abrangência do humanismo; 

 

A segunda característica desta corrente é uma posição epistemológica 

holística. Com efeito, o humanismo refuta vigorosamente o procedimento 

analítico, acusado de perder a riqueza do todo, limitando-se a análise das 

partes. O todo não é a soma das partes e o fato de se estudar os fenômenos 

somente sob certos aspectos não permite da conta da totalidade 

fenomenológica 

 

 Lowenthal nos ensina que o uso extremista da racionalidade não nos conduz a 

verdades inquestionáveis como apregoa a ciência positivista, já que esse modelo de 

interpretação habitualmente faz as suas análises a partir de fragmentos, amostras 

objetivadas. Pelo contrário, sugere que o geógrafo necessita considerar nas suas 

interpretações as experiências pessoais, a imaginação, o sentimento e que o 

comportamento do homem com seu lugar está para além do detectado pela razão, e 

complementa afirmando “...toda informação é inspirada, editada e distorcida pelo 

sentimento” (1961, p. 257). A palavra sentimento ganhará uma dimensão muito grande 

na obra do último pensador dessa proposta de trilhar o caminho de forma sucinta da 

geografia cultural/humanista ao longo da sua história. 

 Outro importante geógrafo da corrente humanista é Yi-Fu Tuan, que teve como 

uma de suas principais obras o artigo intitulado Topophilia or Sudden Encounter with 

Nature (1961). A respeito desse artigo Holzer (2001, p. 113) sinaliza para as suas 

principais características; 

 

“Topophilia” procurava mostrar como experiências banais, vividas por 

pessoas sensíveis (poetas, no caso), podem transcender o domínio do 

racional. Para Tuan essas experiências ocorrem principalmente com 

pessoas relacionadas com a terra, como geógrafos, geólogos, naturalistas 

e fazendeiro. No entanto, as evidências dessas experiências são 

incrivelmente escassas quando se trata de registros escritos 
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 A obra é inovadora, audaciosa já que não destaca o que a ciência vem 

perseguindo até aquele momento que são as respostas lógicas, objetivas e concretas 

dotadas de procedimentos metodológicos rigorosos tendo como sustentação o uso da 

matemática. Pelo contrário, abre espaço para uma interpretação da realidade a partir da 

experiências daqueles que vivem o lugar, da literatura, da pintura, ou seja, do cunho 

estritamente subjetivo negado pela ciência positivista, e apontada por esta mesmo como 

não-científico. 

 Tuan destaca no seu artigo que a relação do geógrafo com o seu objeto de 

estudo, não pode ser distante e de caráter meramente cientifico, alerta para o sentimento 

(para afeição) que o geógrafo deve ter pelo seu objeto de análise; 

 

“...parte do trabalho dos geógrafos é retratar todos os aspectos das cenas 

(paisagens ou regiões) pelas quais tem uma afeição especial. Afinal de 

contas, muitos de nós devem ter tido o primeiro romance com o seu 

objeto de estudo através de alguns encontros reais com a cor, o odor- o 

temperamento – de um lugar (Tuan, 1961, p.30) 

 

 Nessa perspectiva, esses lugares onde se desenrolam a pesquisa passam a 

representar algo além do que um simples espaço geometrizado passa a ter um 

significado para quem ali vive e para o geógrafo que mantém seus estudos naquela área, 

torna-se um espaço vivido, que deve ganhar uma conotação especial por parte do 

geógrafo/investigador, conforme sugere Gomes (1996, p.319); 

O espaço vivido deve, portanto, ser compreendido como um espaço de 

vida, construído e representado pelos atores sociais que circulam nesse 

espaço, mas também vivido pelo geógrafo que para interpretar, precisa 

penetrar completamente este ambiente. Cada geógrafo deve possuir “sua 

região”, “seu” espaço, e a proximidade física e afetiva são elementos 

fundamentais nesta conduta 

 

Pode-se interpretar pela posição de Tuan e complementação de Gomes em 

relação ao objeto, os quais suscitam que a escolha de um determinado tema ou lugar de 
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investigação por parte do geógrafo mesmo que aparentemente técnico ou formal, está 

latente e inconsciente para muitos a afinidade do pesquisador com aquela                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

área de pesquisa, a relação sentimental é determinante para a realização de boas 

descrições, pois este pesquisador está mais sensível as características podendo perceber 

pelos sentidos cada detalhe presente. 

Neste trabalho citamos somente uma das obras de Tuan, como já dissemos a que 

acreditamos a mais importante, a associação dessa com outras obras culminaram para 

perspectiva humanista na geografia o termo surge em 1976 com a nomenclatura de 

abordagem humanista, denominação indicada pelo próprio Yi-Fu Tuan. (Claval, 1999). 

 A respeito da Geografia Humanista proposta por Tuan, veremos de que maneira 

o autor a compreende ou qual a sua finalidade, para isso analisemos: “A geografia 

humanística procura um entendimento do mundo humano através dos estudos das 

relações das pessoas com a natureza, do seu comportamento geográfico bem como dos 

sentimentos e idéias a respeito do espaço e do lugar” (1995, p.143). Essa compreensão 

não tem sentido se não for externalizada e sistematizada pelo geógrafo em relação a 

isso, Tuan (1995, p. 156), afirma que “A descrição vivida de uma região é talvez a mais 

alta conquista da Geografia Humanística...”. A geografia humanista procura resgatar 

esse procedimento descritivo e as monografias (essa tradição) na geografia humanista 

não é visto como um atraso, muito pelo contrário, segundo Gomes (1996, p. 313); 

 

Numerosos geógrafos humanistas aconselham voltar ao método da 

descrição regional, considerando como o retorno indispensável aos 

tempos clássicos da geografia, uma concepção segundo a qual verdadeira 

geografia estaria escrita nos textos antigos, esquecidos pela marcha 

conquistadora do racionalismo  
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 Outra marca importante do viés humanista na geografia se insere no alto valor 

destinado ao aspecto subjetivo na interpretação dos lugares, como ressalta Gomes 

(1996, p. 310) a esse respeito; 

 

A subjetividade do saber é um dos traços mais marcantes do humanismo e 

deriva diretamente desta concepção antropocêntrica. Na geografia, isto 

significa que a definição de uma espacialidade não pode ser estabelecida 

através da objetivação de uma ciência racionalista. O espaço e as suas 

propriedades, distância, fluxo, hierarquia, possuem um sentido que não se 

reduz a medidas numéricas. 

 

 A geografia humanista apoiada à fenomenologia como método de interpretação 

amplia esse teor subjetivo das análises, quando se dispõem a compreender o mundo 

vivido pela ótica daqueles que experienciam cada lugar, cada sujeito investigado na 

perspectiva humanista também é ator na/para a compreensão dos lugares não figurando 

mais como simples informantes, desse jeito recoloca o homem no centro do mundo, 

assim nos ensina Nogueira (2004, p. 212); 

 

A perspectiva fenomenológica da geografia deixa de priorizar a descrição 

do mundo físico e humano, para descrever o mundo vivido, onde o 

físico/humano são elementos percebidos e interpretados pelos diversos 

sujeitos que os experienciam. 

 

 Já que a proposta é verificar o caminho percorrido pela geografia 

cultural/humanista finalizaremos com a explanação de como é concebida a cultura 

dentro da concepção humanista, para isto nos apropriaremos do disse Gomes (1996, p. 

311); 

 

...importante ponto para os humanistas é aquele do homem considerado 

como produtor de cultura – cultura no sentido de atribuição de valores às 

coisas que nos cercam. Assim, esta cultura só pode ser interpretada a 

partir do código dos grupos que a criaram. O ato de generalização, 

necessário a toda tentativa de teorização, conduz sempre a uma perda 
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relativa dos contextos particulares, que são precisamente os elementos 

fundadores da cultura. 

 

 A visão de cultura vislumbrada pelos humanistas chega a ser bastante difusa 

daquela apresentada no inicio dessa apresentação, presentes especificamente pelas duas 

primeiras escolas a alemã e a francesa, vale salientar que em Dardel já é possível notar 

uma outra dimensão da concepção de cultura, não se resumindo aos artefatos e/ou 

utensílios como maneira de expressão cultural dos povos, não sendo utilizado também 

como instrumento somente para aferir o grau de civilização de cada um. 

 Identificamos que durante boa parte da história de consolidação da geografia 

cultural/humanista os autores se embasaram teoricamente nas correntes hegemônicas 

em cada período até a introdução da fenomenologia como instrumento teórico capaz de 

interpretar e compreender os lugares a partir de descrições dos fenômenos transmitidos 

pelos sujeitos que os experienciam. Sobre a discussão a cerca da fenomenologia na 

Geografia nos dedicaremos no próximo item.     

 Para compreendermos melhor esta perspectiva buscaremos suporte em alguns 

autores, enfatizando Eric Dardel com o principio da geograficidade, pois entende-se que 

ele é quem melhor conduz a discussão da relação existencial entre o homem e a terra 

como elemento da cultura compreende-se que a importância de Y-Fu Tuan e a Topofilia 

onde é enfatizada a relação afetiva que há entre o homem e o lugar de sua existência  

dentre este e também outros citados, destacar-se-á: Eduard Relph e Anne Buttmer. 

 

1.1 A Fenomenologia como método de Interpretação da geografia 

cultural/humanista 

 

 Muitos foram os filósofos que influenciaram os geógrafos para a utilização dos 

artifícios do método fenomenológico nas suas interpretações, o que contribui para o 

fortalecimento de uma Geografia Cultural/Humanista imbuída com a perspectiva de 
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interpretar o espaço vivido dos indivíduos, estes não sendo mais visto como somente 

objeto de análise, porém, como sujeitos das interpretações do seu mundo em conjunto 

com o pesquisador. Esta proposição pode-se: Husserl, Merleau Ponty, K. Jaspers, 

Heiddeger entre outros. 

Veremos primeiramente de que maneira Merleau Ponty compreendia a 

fenomenologia, a partir da interpretação de Zuben (1984, p.3) apud Ponty (1970 p. 37); 

 

É o estudo das essência, é uma filosofia que recoloca as essências na 

existência; “uma filosofia para qual não se pode compreender o homem e 

o mundo se não a partir de sua facticidade”; “é uma filosofia 

transcendental” que coloca entre parênteses, para se compreendê-las, as 

afirmações da atitude natural; mas é também a filosofia para à qual o 

mundo é sempre “dèjá lá” antes da reflexão. É além disso “ a tentativa de 

uma descrição direta de nossa experiência tal como ela é, sem levar em 

conta a sua gênese psicológica e as explicações causais do cientista 

 

 Estudar as essências num período em que há uma efervescência do modelo 

positivista, se tornou uma tarefa difícil, suscetível a críticas e de pouca aceitação nas 

academias. Outra característica passível de críticas referente ao uso da fenomenologia 

como aporte teórico pela geografia, se deu como já vimos acima pelo retorno às 

descrições, pois este procedimento foi bastante praticado pela Geografia Tradicional, 

porém, essas descrições não eram mais unilaterais (como faziam os antigos viajantes 

feitas somente por um prisma), mas sim bilateral, ou seja, se davam das interpretações 

do individuo que vive no lugar em associação com observações do pesquisador que 

obrigatoriamente também deve ter uma relação estreita com o lugar de sua pesquisa, 

conforme mos chama atenção Gomes (1996, p. 319) 

 

O sentimento de simpatia, estabelecido entre o geógrafo e a região que ele 

estuda, é um dos elementos centrais da concepção monográfica 

compartilhada pelos defensores do espaço vivido. A região que define, ao 

mesmo tempo, um espaço de pertencimento e de inclusão a uma 

comunidade dada, inscreve também a inteligibilidade do sentimento 

regional vivido pelos signos identitários. Assim, a compreensão de uma 
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região é obrigatoriamente definida por uma relação de empatia entre o 

pesquisador e este espaço 

 

 A fenomenologia como corrente filosófica utilizada na geografia contribuirá 

mais intimamente para ajudar a interpretar os fenômenos de interesse geográfico ao 

ceder algumas concepções baseadas em três princípios básicos: a redução 

fenomenológica, a intencionalidade e a intersubjetividade. 

 A redução fenomenológica consistirá em recolocar as experiências vividas pelos 

indivíduos como algo imprescindível e determinante regada de valor, a qual 

possibilitará interpretações mais confiáveis a cerca dos fenômenos observados. Nesta 

perspectiva, citamos o que escreveu Nogueira (2001) “A redução fenomenológica põe a 

parte o conhecimento vivido não para desprezá-lo, mas para compreendê-lo e 

interpretá-lo, para entender a constituição do mundo a partir do ser que o vive e 

experiência” (p.214). Esse pensamento pode ser compreendido de maneira mais 

simplificada se nos aportarmos do lema cunhado por Merleau Ponty que era o de “o 

retorno as coisas mesmas” ou melhor ao natural. 

 A interpretação a cerca do natural ou do cotidiano das pessoas (mundo) passa a 

receber notoriedade e relevância por parte da geografia na/para produção do 

conhecimento, conforme Gomes, 1996 p. 331 

 

A filosofia fenomenológica propõe um verdadeiro conhecimento a partir 

de uma experiência originária pelo viés da redução fenomenológica, que 

procura o essencial na experiência particular. O meio utilizado nesta 

perspectiva é a descrição minuciosa, despojada de todo preconceito 

 

 A intencionalidade segundo as definições Pontyanas só pode ser compreendida 

pela redução fenomenológica, ou seja, entender os preceitos da intencionalidade 

fenomenológica requer de antemão a compreensão do princípio da redução, 

funcionando dessa maneira como dois princípios complementares e indissociáveis. A 
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intencionalidade é expressa através da consciência adquirida pelo homem do fenômeno, 

o qual não precisar ter consciência da totalidade do fenômeno, mas pelo menos de 

maneira parcial, dessa maneira têm-se consciência de algo, possibilitado devido a 

experienciação e interpretação do individuo com o seu mundo vivido. Neste sentido, 

Tuan (1976) apud Christofolletti (1995 p.170) ensina 

 

A noção fenomenológica de intencionalidade sugere que cada individuo é 

o foco de seu próprio mundo, ainda que possa esquecer de si próprio 

como o centro criativo daquele mundo. Ele é, num sentido, “uma 

consciência alienada”. Não há um ponto de vista absolutamente 

transcendente disponível ao homem, a partir do qual poderia ver a si 

próprio e ao seu mundo em relacionamento 

 

 Outro importante princípio é o da intersubjetividade este de grande valia para os 

estudos geográficos já que dá importância a essa relação (diálogo) entre o homem e o 

meio que o circunda. Este meio repleto de elementos sócio-culturais tem uma 

representação significativa para o homem, que acaba ás vezes lhe 

influenciando/direcionando, como também de forma contrária este homem interfere 

neste meio (mundo) com a mesma intensidade. Há, portanto, uma troca simultânea entre 

homem e meio de influências que não se traduzem restritamente às questões de ordem 

material e/ou concreta, existindo num plano subjetivo que compreende aos valores, 

conhecimentos, crenças entre outra coisas.    

 O geógrafo cultural/ humanista deve se respaldar do método fenomenológico a 

fim de reunir condições possíveis para proceder às descrições dos fenômenos ocorrido 

no mundo vivido (lugar) dos moradores, verdadeiros atores do processo. Conforme 

afirmação de Relph (1970 p. 193) apud Holzer (2001 p. 188) 

  

“O método fenomenológico é um procedimento para descrever o mundo 

cotidiano da experiência imediata do homem, incluindo suas ações, 

lembranças, fantasias e percepções; ele não é um método de análise ou 

explicação de qualquer mundo objetivo ou racional através do 

desenvolvimento de hipóteses e teorias prévias 
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 É salutar reafirmar que os princípios elaborados pela fenomenologia acima 

descritos, podem de forma cabal colaborar para que os geógrafos culturais/humanistas 

interpretarem de maneira mais segura o mundo vivido que vem sendo produzido de 

maneira intencional, pelos homens que nele vivem. Tais geógrafos devem estar atentos 

às relações estabelecidas entre os homens e os seus lugares, que é o mundo que o cerca, 

e que dele faz parte, e que também são partes dele. No caso desta pesquisa o mundo 

amazônico, onde os que aqui vivem “mergulhados” no que representa os rios, os lagos, 

os igarapés, a floresta (a várzea e a terra firme). 

 

1.2  Cultura: um conceito dinâmico 

  

 Aqui nos ateremos as definições de cultura dentro de uma perspectiva da ciência 

antropológica, mostrando que este conceito no seio dessa ciência ao longo do tempo 

histórico foi concebido de diferentes formas. Essas concepções que ajudaram a 

consolidar e a chegar ao patamar científico que se encontra hoje, dará suporte teórico a 

geografia cultural/humanista que queremos ajudar a construir. 

 É preciso retornar a gênese de formação da antropologia enquanto ciência, ou 

melhor, ao contexto em que ela surge para que se possa descrever os rumos que o 

conceito de cultura percorreu historicamente como também alguns autores importantes, 

os quais contribuíram para essa construção teórica, entre os quais:Edward Tylor, Alfred 

Kroeber, Claude Lévi-Stráuss e Clifford Geertz. (LARAIA, 2008). 

  A Antropologia surge na Europa no século XIX no período das novas investidas 

imperialistas das potências européias sobre o continente africano e asiático, enquanto a 

sociologia procurava desenvolver estudos para compreender a sociedade européia 

capitalista urbano-industrial que nasce permeada de fenômenos sociais pautada no 

conflito entre as classes sociais, a antropologia aproveitando-se das expedições 
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colonialistas encontrará um campo fértil para desenvolver seus estudos de ciência da 

alteridade, ou seja, aquela que busca estudar o outro, essencialmente diferente de mim. 

Os primeiros viajantes (antropólogos) se dedicavam exaustivamente as descrições 

daquilo que consideravam exótico em relação à cultura européia que servia de 

parâmetro. 

     Nesse exercício de comparação entre a cultura européia versus as novas 

culturas que eram desveladas, surgiu uma das primeiras teorias e, diga-se de passagem, 

discriminatória a do evolucionismo, a qual se baseava nas proposições teóricas de 

Darwin efervescentes nesse período. Nessa perspectiva, os novos povos vão sendo 

classificados ou ordenados com os seguintes rótulos: primitivo, atrasados, simples. 

Acreditavam que esses povos iam percorrer um caminho evolutivo e chegar ao nível 

desejável de desenvolvimento igual ao visto na Europa (Costa, 1997). 

 Porém, a Antropologia que é praticada nesse contexto histórico não está 

empenhada somente em produções de ordem científicas, pelo contrário, dispensa a 

maior parte do seu tempo na elaboração de conhecimentos à serviço do capital, parte 

considerável do cabedal cientifico funcionou como ferramenta utilizada pelos estados 

nacionais e pelos capitalistas na dominação e exploração das novas colônias. A maior 

parte dos estudos realizados pelos antropólogos naquela época era subsidiada pelos 

donos do capital.  

A primeira definição do o que seria cultura que se tem registro é atribuída a 

Edward Tylor (1871), entendia que 

 

Cultura pode ser objeto de um estudo sistemático, pois trata-se de um 

fenômeno natural que possui causas e regularidades, permitindo um 

estudo objetivo e uma análise capazes de proporcionar a formulação de 

leis sobre o processo cultural e a evolução 
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 Tylor, que vive o auge da teoria de Charles Darwin (Origem das Espécies) tece 

sua definição a partir desse viés, ao compreender a cultura como um elemento natural, 

passível de estabelecer leis gerais e estabelecer padrões de elemento comum nas 

ciências naturais.  Este autor compartilha também da idéia de estabelecimento de níveis 

de civilização entre os variados povos. (Laraia, 2008) 

 Um outro autor preocupado com este conceito foi Alfred Kroeber (1876-1960), 

no artigo “O superorgânico” por ele produzido vislumbra outra perspectiva em relação 

homem e cultura. Suscita a idéia de que o homem não está mais a mercê das intempéries 

da natureza, como um “mero” ser natural que somente se adapta aquela condição, mas 

pelo contrário, este homem dotado de cultura rompe com essa condição de submissão 

para estabelecer hegemonia sobre o meio em que vive. Cultura nesse viés é o divisor de 

águas entre o homem e as demais espécies, pois, somente ele tem a capacidade de 

aprendizagem (mola mestra para a difusão da cultura). Complementando, o homem ao 

produzir a sua cultura e praticá-la se distancia de ações que emergem dos seus instintos 

mais primitivos. 

  Já Claude Lévi-Strauss faz uma análise mais subjetiva para elaborar as suas 

concepções em torno da definição de cultura afirmando que “cultura é um sistema 

simbólico que é uma criação acumulativa da mente” rompendo efetivamente com a 

idéia de cultura atrelada ao âmbito natural vista em Tylor.  

 Mais recentemente o americano Cliffort Geertz, o qual vive numa época onde os 

recursos da informática já estão democratizados pelo menos nos seu país de origem, 

fator que lhe ajuda a formular sua definição de cultura, pois para este cultura esta sendo 

“não um complexo de comportamentos concretos mais um conjunto de mecanismos de 

controle, planos, receitas, regras instruções (que os técnicos de computadores chamam 

programa) para governar o comportamento”. Nessa ótica, pode-se afirmar que a espécie 
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humana do ponto de vista biológico não tem diferenciação entre seus pares, mas sim a 

cultura, evidencia-se a partir desse ponto que a cultura não é algo natural e não somente 

decorrida das interações cognitivas da mente humana, como acima exposto. Geertz, vai 

além nas suas interpretações, chamando atenção para a possibilidade do meio social 

vivido pelos homens ser o agente fundamental para a consolidação da cultura nos 

grupos humanos, ou seja, a cultura é algo exterior ao homem, já existe antes do seu 

nascimento, portanto este homem está apto a assimilar qualquer cultura.  

Após essas definições caem por terra às teorias clássicas que classificavam as 

“raças” em níveis estanques de civilidade, já que qualquer indivíduo independente da 

cor da pele, nascido seja o hemisfério ou continente que não seja o europeu, pode 

asseguradamente receber a carga cultural irradiadas das potências européias, pois a 

cultura ele é transportada (transferida) de individuo para indivíduo. 

Outro importante procedimento metodológico encaminhado por Geertz, que 

merece destaque nesse trabalho, é a aplicação do método da etnografia nas suas 

pesquisas, descrevendo de forma bastante acurada o modo de vida das populações por 

ele estudada, são relatos precisos e minuciosos do comportamento, do papel social entre 

os gêneros, da produção de alimentos, da coleta, dos mitos e da arte. Todo esse arsenal 

de informações foi possível porque o autor rompeu com o modelo positivista, o qual 

pregava o distanciamento entre o pesquisador e o objeto para a garantia de um 

conhecimento puro, sem influência das questões afetivas, que acreditamos serem 

condições da natureza humana, portanto, impossível de anular ou colocá-la num estágio 

de inércia durante o trabalho de pesquisa. 
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1.3  O Lugar enquanto categoria de análise da Geografia cultural/Humanista  

 

 A categoria espacial de lugar na Geografia cultural/humanista passa a ser 

utilizado como a base fundamental das suas interpretações a partir da década de 1970 a 

partir dos trabalhos de Anne Buttimer, Y-Fu Tuan e Edward Relph. Fato que consolidou 

uma identidade à própria Geografia Humanista que tanto se perseguia nas décadas 

anteriores, esta discussão só foi possível graças ao aporte filosófico da fenomenologia. 

 Tuan (1980) em sua obra Topofilia, abordou cinco campos que servem até hoje 

de suporte aos geógrafos humanistas consideradas de teor indispensável no seu 

exercício de interpretar os lugares. Estes interpretados como palco da existência 

humana, experiência imediata do homem, lugar de vida e de representações que lhe dão 

sentido e identidade, possível de ser percebida através também da subjetividade, 

sentimentos, emoções e valores, resultado da relação homem x ambiente que o 

individuo apreende com o corpo e/ou sentidos olfato, visão, tato entre outras coisas. 

Neste sentido, Tuan afirma (1980 apud Holzer (2001, p. 222)  

 

O espaço, diz Tuan, é orientado e estruturado a partir do corpo humano. 

Como os fenomenologistas e os antropólogos observaram, estas relações 

primitivas têm o corpo como um sistema um sistema de funções que 

podem servir de instrumento para a escolha consciente e o 

direcionamento de intenções para um determinado campo 

 

 

Os cinco campos elencados por Tuan em Topofilia, fora: estudar os sentidos e os 

traços comuns da percepção; aborda os mundos individuais a partir das diferenças e 

preferências de cada um; investiga as percepções comuns a partir da cultura e das 

atitudes ambientais; e estudar a cidade como síntese desses campos, pois o espaço 

humanizado é a materialização das atitudes presentes e passadas (Holtzer, 2001). 
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   Ainda Tuan cada lugar tem um significado especial para quem o experiencia, 

menciona que os lugares podem ser considerados pequenos mundos se considerar o 

grau de particularidade vivida em cada e por cada um dos indivíduos arraigado de 

emoções e sentimentos. A cerca do conceito de lugar (Tuan, 1980) apud Nogueira 

(2001) conclui 

 

Lugar é uma unidade entre outras unidades ligadas pela rede de 

circulação...O Lugar , no entanto, tem mais substância do que nos sugere 

a palavra localização: ele é uma entidade única, um conjunto “especial” 

que tem história e significado. O Lugar encarna as experiências e as 

aspirações das pessoas. O Lugar não é um fato a ser explicado na ampla 

estrutura do espaço, ele é a realidade a ser esclarecida e compreendida sob 

a perspectiva das pessoas que lhe dão significado 

 

 

 Nesta perspectiva Tuan (1976) apud Christofoletti (1995 p.177-178) em relação 

a noção ao espaço vivido (lugar) conclui 

 

Cada pessoa é vista como tendo um lugar “natural”, que é considerado o 

“ponto zero do seu sistema pessoal de referência”. Este lugar natural é 

colocado dentro de um “ambiente espacial estruturado, uma série de 

lugares que se funde para formar regiões significativas, cada qual com sua 

estrutura apropriada e orientada para outras regiões”. Cada pessoa está 

rodeada por “camadas” concêntricas de espaço vivido, da sala para o lar, 

para a vizinhança, cidade, região e para a nação. Além disso, pode haver 

“lugares privilegiados”, qualitativamente diferente de todos os outros, tais 

como o “lugar de nascimento do homem, ou as cenas do seu primeiro 

amor, ou certos lugares da primeira cidade estrangeira que visitou quando 

jovem 

 

 

 É expressamente evidente em Tuan o valor atribuído por ele nas suas 

formulações e interpretações da categoria lugar a dimensão afetiva, ele delineia com 

isso, aos seus contemporâneos geógrafos humanistas o caminho que se deve percorrer 

para se fazer de fato uma geografia humanista na essência da palavra, já que o 

sentimento é uma condição da existência humana e por esse motivo não pode ser 

negligenciado. 
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 Desvelar os lugares não é uma tarefa muito fácil, arriscaria dizer de alto grau de 

dificuldade, pois cada lugar é construído em decorrência de experiências individuais do 

mundo vivido que o rodeia, dessa forma, interpretá-lo exige do geógrafo 

humanista/cultural uma desconstrução primeiro das suas concepções de mundo para em 

seguida está apto para poder interpretar o mundo vivido das outras pessoas, e para isto 

Buttimer acrescenta “mas se queremos compreender a experiência do outro – observar o 

mundo com seus próprios óculos – é necessário entrar em diálogo com ele, convidá-lo a 

se revelar em seus próprios termos”. Ou seja, o investigador deve submergir no lugar 

para poder descrever o mundo vivido tendo como suporte as narrativas feitas pelo ser 

que vive o fenômeno. Caso isso não ocorra, o trabalho tenderá a conter somente as 

interpretações do investigador, ou como analisa Buttimer “o geógrafo vai olhar com 

uma visão de turista...” 

 Pocock (1981,p.342) apud Nogueira (2004 p. 224) preocupado com o possível 

distanciamento ou aproximação inadequada do geógrafo em relação ao lugar de suas 

inferências, exclama 

 

Existe um evidente contraste entre aquele que percebe como visitante, que 

observa – que vê a cena superficialmente – e aquele que está “em casa” e 

que experimenta o lugar 

 

 

 Com o aporte teórico exposto até o momento nos esforçaremos no 2º capítulo 

deste trabalho para interpretar o mundo vivido (lugar) dos moradores do Paraná do 

Curari, nos apropriando das suas falas (narrativas), descrevendo os fenômenos 

observados e narrados por esses homens de maneira mais fiel possível. 
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CAPÍTULO II 

 

 

PARANÁ DO CURARI: QUE LUGAR É ESSE? 
 

 

Figura 1. Mapa mental da do Município do Careiro da Várzea, que mostra também o Paraná do Curari. 

 

Paraná do Curari/AM: está na área rural do município do Careiro da várzea 

à montante da “Gutierrez” (ou Zero), ou seja, local onde as balsas que fazem a travessia 

entre o porto da CEASA e o município do Careiro da Várzea atracam, conforme, mapa 

mental acima na área circulada em tonalidade de amarelo. O acesso ao Paraná do Curari 

se dá pelo rio Solimões na sua margem direita, paralelamente a ilha da Machantaria. 

Diariamente há barcos que fazem esse trajeto, são eles: São José do Aturiá, José Filho 

IV, Rita de Cássia, Francisco Filho e o Comandante Rondon, todos tem como ponto de 

embarque e desembarque de pessoas e produtos a Escadaria dos Remédios e a Feira da 

Panair, o retorno dessas embarcações ao Paraná do Curari ocorre pela manhã 

invariavelmente às nove horas. Os barcos que nesses portos atracam são maiores. O 
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Porto da CEASA também é utilizado para embarque e desembarque, porém, quase que 

exclusivamente de pessoas, o que acontece no final das tardes e são feitos por barcos 

menores e mais velozes chamados pelos ribeirinhos de “avoadeiras”. O preço da 

passagem fica em torno de R$ 10,00 independentemente do tipo e tamanho da 

embarcação que deseje viajar.  

Ao adentrar no Paraná do Curari logo percebe-se a presença de igrejas 

católicas em todo a sua extensão, e é exatamente no arredores dessas igrejas que os 

moradores do lugar foram se organizando espacialmente, e a partir de então passam a 

desenvolver uma relação afetiva e de identificação com o mesmo. O presente trabalho 

pretende descrever como se deu o processo de organização das comunidades e o modo 

de vida dos moradores ao longo do tempo, para isso voltaremos um pouco no tempo 

para tentar compreender a dinâmica destes lugares. 

A igreja católica através das missões religiosas nos primeiros séculos de 

ocupação da Amazônia funcionou como uma das estratégias de dominação da Coroa 

Portuguesa em relação ao indígena e ao território. A influência da igreja católica na 

região Amazônica é percebida até hoje no tempo e no espaço. Para exemplificar 

tomaremos as duas metrópoles regionais Belém e Manaus. A primeira até os dias atuais 

mantém o nome dado pelos portugueses desde a colonização, homenagem ao local de 

nascimento de Jesus Cristo, e a última no passado se chamava Forte de São José do Rio 

Negro, também em homenagem a São José, pai adotivo de Jesus Cristo. Neste sentido, 

os lugares que detinham um aglomerado de pessoas além de servirem para demarcar o 

território no sentido geopolítico e religioso, eram ainda batizados com nomes que 

tinham um valor simbólico para os católicos. Vale lembrar que esses aglomerados 

urbanos (fortes, vilas, entre outros), estavam dispostos ao longo da calha dos principais 

rios e afluentes da bacia hidrográfica do Amazonas. 
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Numa escala micro em se tratando de Amazônia, percebe-se a mesma 

influência da igreja católica na organização territorial no interior do Paraná do Curari. 

Para se ter uma idéia existe seis comunidades e todas sem exceção receberam nomes 

reverenciados pelo catolicismo, são elas: Divino Espírito Santo, São José, São 

Sebastião, São Francisco do Curarizinho, Nossa Senhora Aparecida e São Francisco do 

Pacova. Das seis comunidades mencionadas só iremos trabalhar com as quatro 

primeiras que se encontram localizadas no curso do Paraná, propondo fazer uma 

descrição do processo de formação e mudanças sócio-culturais dessas comunidades. 

 

2.1  Comunidade de São Sebastião/no Curari grande 

 

 

 
Figura 2. Igreja em Homenagem ao Padroeiro São Sebastião. Cláudio Costa, 2007. 

 

A Comunidade de São Sebastião limita-se pela frente (ao norte) com o 

Paraná do Curari, pelos fundos (sul) e pelo lado esquerdo (oeste) e direito (leste) pelas 

terras dos herdeiros do doador do terreno da igreja o Sr. José Alfredo. (informação 

obtida através da escritura do terreno da igreja). 

A respeito da primeira igreja construída anteriormente no local da atual, os 

comunitários não souberam especificar a data correta da sua inauguração, está marcado 



 44 

na lembrança dos moradores como algo em torno, do inicio dos anos de 1960. Esta 

primeira e pequena capela que surge neste local foi erguida com os recursos do então 

dono do terreno, que se proclamou o primeiro presidente da comunidade. Destaca-se 

que a mesma na sua confecção não foi construída com materiais trazidos de outros 

lugares, porém, os materiais eram simples sendo iguais aos que os moradores da região 

usavam na produção de suas moradias. Na época, o material usado para as construção 

eram madeiras retiradas da mata, que serviam para todas as etapas da construção, desde 

os alicerces (esteios, travessões) como também, para fazer as paredes e assoalhos (as 

tábuas), e a cobertura era feita de palhas produto também extraídas nos arredores da 

comunidade. 

Com o passar das décadas, a comunidade vai crescendo, as pessoas que vão 

chegando vêm também à procura dos serviços pastorais da igreja: missa, batizado, 

novena, casamento, primeira eucaristia e crisma. Sensibilizado com as necessidades que 

surgem e para manter a autonomia da igreja o Sr. José Alfredo da Costa, em 21 de 

janeiro de mil novecentos e oitenta e um, resolve doar à igreja o terreno de forma oficial 

e legal, já que ela está assentada na sua propriedade. Na ocasião o terreno doado tinha as 

seguintes dimensões 50m X 100m. 

Pelo fato do terreno doado ser mais baixo com relação às outras áreas ao seu 

entorno, ocorreu então, um mutirão entre os comunitários para elevar o nível do terreno, 

para que em seguida nesse lugar, fosse construída a igreja maior, para isso segundo 

relatos, foram utilizadas pás, picaretas, enxadas, ferramentas simples e o trabalho árduo 

das pessoas, vale ressaltar que esse trabalho foi feito sem qualquer utilização de 

equipamentos mecânicos. Para muitos que trabalharam na elevação do terreno, o 

propósito do seu trabalho era o de proteger a igreja das anuais enchentes, que ocorrem 

nos terrenos de várzea. No entanto, havia um outro interesse além desse, segundo 
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informações dos moradores era também de no futuro, com a igreja em funcionamento a 

maior parte do ano, a comunidade de São Sebastião tornasse sede, ou seja, a igreja 

principal dentro do Paraná do Curari. Daí estava em jogo uma disputa política entre as 

comunidades ou pelo menos da Comunidade exclusivamente de São Sebastião para com 

as demais, havia uma corrida pela centralização das decisões naquela comunidade. O 

pároco da época (1981) era o Pe. João Pechenino (italiano). 

Com a nova igreja inicia-se também uma nova era na administração da 

comunidade, a partir daquele momento a escolha do presidente da comunidade não se 

baseará mais na indicação por parte do antigo dono das terras, mas através de eleições 

que passaram a ocorrer periodicamente a cada dois anos, os quais todos os comunitários 

tiveram direito ao voto.  

O primeiro presidente escolhido nessas circunstâncias foi o Sr. José Pereira 

da Costa (Zé Pereira), sendo o vice-presidente o Sr. José Teixeira da Costa (Zezinho do 

Mundinho). O presidente que permaneceu por mais tempo à frente da comunidade foi o 

Sr. José Maciel Ferreira (Zé do Fábio) ficando no total doze anos ininterruptos, o atual 

presidente da comunidade é o Sr. Edimilson Costa (filho do primeiro presidente eleito 

após a construção da igreja nova, e pelo voto direto da comunidade). Conforme relato 

dos moradores, no momento, o mandato é de dois anos, podendo ser prolongado por 

mais um, caso a comunidade aclame pela sua permanência, nesse caso não se faz 

necessário à ocorrência de uma nova eleição.  

Uma atividade importante é a festa do padroeiro que ocorre no dia 19 de 

janeiro, o período do arraial se dá do dia 11/01 à 19/01, era comum na comunidade São 

Sebastião em noites de festa, as novenas e em seguida o arraial onde tinha brincadeiras, 

como: bingos, leilões, pescaria, bar (venda de bebidas), os prêmios eram diversos tinha 

bolos, pudins e queijos no bingo, leilões de galinhas assadas e de bois (geralmente esse 
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era na última noite), os prêmios em disputa eram doados pelos comunitários. Conforme 

relatos atualmente isso mudou um pouco, somente as novenas são realizadas todas as 

noites como manda a tradição, no entanto o arraial, de fato, aquele com as brincadeiras 

acima citadas não são mais realizadas todos às noites, ocorrem apenas em três noites, 

que se dão, na primeira noite do dia 11/01, na véspera do encerramento 18/01 e na 

última de 19/01 com a celebração da missa. Essa mudança deve ser atribuída também ao 

fato de que alguns anos atrás, foi inaugurada no Paraná do Aturiá, a comunidade de 

Nossa Senhora Aparecida. Muitos dos antigos freqüentadores da comunidade de São 

Sebastião acabaram se engajando e trabalhando na nova comunidade, isso refletiu 

negativamente na comunidade de São Sebastião que acabou perdendo pessoas 

importantes, e por que não falar de famílias inteiras que faziam à diferença nos 

trabalhos comunitários como nas noites de arraial, como é o caso da família do Sr. 

Joaquim Miguel, que no período do arraial de São Sebastião era o responsável pela 

preparação, principalmente dos bolos disputados no bingo, sendo ele a pessoa 

responsável em “gritar” o bingo durante as noites de festejos ao padroeiro da 

comunidade, a saída dessas pessoas se deu porque todos eles moram no Aturiá, local 

onde foi inaugurada a igreja de Nossa Senhora Aparecida. 

Porém, havia outras pessoas que se destacavam na Comunidade de São 

Sebastião, por conta do engajamento e serviços prestados a comunidade, foi o caso dos 

Srs. Antonio da “viúva”, Zé do “Fábio”, Zezinho do “Mundinho”, Zé Pereira, 

Conceição Costa (ministra da palavra que rezava as novenas durante as noites de arraial 

e realizava celebrações litúrgicas), devido à ausência de algumas dessas pessoas (os Srs. 

Antonio da “viúva” e Zezinho do “Mundinho” também passaram a freqüentar a igreja 

de Nossa Senhora Aparecida, e a Sra. Conceição Costa se dedica ao mandato de 

vereadora na sede do Careiro da Várzea), a comunidade de São Sebastião foi ficando 
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menos freqüentada, fato percebido principalmente nas noites em que se realiza o arraial. 

Hoje, as missas são rezadas trimestralmente, porém, as celebrações litúrgicas são feitas 

todos os domingos pela Ministra da palavra D. Irene (esposa do João do “Pereirinha”), 

alguns grupos continuam em atividade na igreja como é o caso do grupo de oração e o 

dos catequistas.  

Porém, ao conversar com o Sr. Manoel da Costa, que atualmente freqüenta a 

comunidade de Nossa Senhora Aparecida, no Paraná do Aturiá, para tentar uma outra 

justificativa para a mínima participação de pessoas no arraial de São Sebastião, ele 

acrescenta: 

 

...de primeiro na época do arraial de São Sebastião, no mês de Janeiro dava 

muita gente em todas as noites de arraial, porque vinha muitas pessoas pra cá 

pro interior passar férias (vindo de Manaus), do colégio, outros do trabalho. 

Vinha muita gente lá pra casa, pra casa do tio Ananias, do tio Artur Miguel, 

lá pro Zé Pereira. De uns anos pra cá não vem mais quase ninguém. Por isso 

tem dado poucas pessoas. Só vem dar um bom número de gente na última 

noite. 

 

Procuramos compreender a realidade através do experienciado pelos moradores 

traduzidos através dos seus relatos como atores principais do processo histórico da 

produção dos seus lugares, em oposição aos métodos de análises ditos científicos de 

fato, que coloca o indivíduo que vive o fenômeno apenas como fonte de informações a 

serem explicadas sob a sua perspectiva positivista. Conforme lembra Nogueira (2004), 

 

O homem com suas experiências pessoais do lugar, com suas emoções em 

relação a ele, com suas experiências agradáveis e desagradáveis dele, foi 

pensado pela geografia, mas logo sufocado pelas críticas de que seria uma 

análise subjetiva e individual do mundo, e à ciência não interessaria. 

Retornou-se, então, a discussão mais racional, onde o homem foi tratado 

enquanto população, povo, classe, recursos humanos (p.210). 
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2.2  Comunidade do Divino Espírito Santo/na boca de baixo do Curari 

 

 
Figura 3. Igreja construída em homenagem ao Padroeiro Divino Espírito Santo (no baixo Curari). Cláudio Costa, 2007. 

 

A comunidade do Divino Espírito Santo está localizada no baixo curso do 

Paraná do Curari, ela é a primeira comunidade do Paraná, isso em relação a sua entrada 

principal. Infelizmente muito moradores antigos da comunidade não estavam nas suas 

casas na época da pesquisa, alguns já faleceram e outros como a D. Maria do Carmo 

(mariazinha), mudou-se para Manaus e vive no bairro da Alvorada e freqüenta 

anualmente a comunidade Santa Terezinha, porém, se desloca todos os anos para a 

comunidade Divino Espírito Santo em época dos festejos do padroeiro. Muitas 

informações com certeza não foram registradas, no entanto, tivemos a oportunidade de 

encontrar na comunidade a D. Maria da Luz, que é filha de um dos fundadores da 

comunidade o Sr. Miguel de Menezes Soares. Do pai D. Maria ouviu muitos relatos 

sobre a comunidade nas reuniões de família. Ao falar da comunidade, logo se lembra 

dos relatos do pai que associa a construção da igreja. Falar da construção da igreja é 

falar sobre as festas que havia na comunidade, e os tipos de brincadeiras que eram feitas 
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nos arraiais. A D. Maria é esposa do Sr. Nego (Ednelson), que foi Presidente da 

comunidade do Divino Espírito Santo por muitos anos, tendo sido substituído pelo atual 

Presidente o Sr. Silas. 

Segundo informações da D. Maria, o pai dizia que a igreja surge em 1939, 

um grupo de homens da comunidade fez um “ajuri” (mutirão), e se lançaram nas matas 

próximas para retirarem madeiras, palhas, materiais em geral para a construção da 

igreja, assim construíram à primeira igrejinha. Segundo os moradores, nesses primeiros 

anos havia muitas festas na comunidade e essas festas se realizavam na “ramada” 

(Centro Comunitário muito pequeno), que havia por trás da igreja.  

Dona Maria salienta que a festa principal era em honra ao padroeiro, e 

acontecia durante nove noites de forma ininterruptas, primeiro rezava a novena e logo 

em seguida entravam em cena os músicos para animar a festa, os músicos eram o Sr. 

Olimpio e a D. Maria Soares. Essa festa geralmente iniciava numa quinta-feira e era 

marcado, com o “levantamento do mastro”, no qual um grupo de pessoas da 

comunidade se deslocavam para as matas próximas, escolhia um tronco de árvore bem 

alto e resistente, retirava as saliências para que as pessoas não se machucassem, fincava-

o no terreno em frente à igreja para que as pessoas subissem até o cume, quem 

conseguisse subir ganharia um prêmio.  

Na última noite de festejos, acontecia o oposto, a derrubada do mastro, cada 

pessoa tinha o direito de dar uma machadada no mastro com um machado enfeitado 

para a ocasião, aquele que desse a machada que resultasse na queda definitiva, ganhava 

o direito de no outro ano ter a honra de dar a primeira machadada. Após a queda do 

mastro os comunitários se reuniam também em forma de mutirão e jogava-o no rio. 

Existiam nesse contexto de festividades outras brincadeiras como a 

“arrancação dos tocos” que eram enfeitados com folhas de açaí, tinha também a festa 
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dos marujos que eram animadas por músicos de Manaus, em algumas vezes até pela 

Banda da Policia Militar do Amazonas. D. Maria relata que esta festa tinha como 

atração um grupo de homens que se vestiam com roupas de marinheiros, enfeitavam 

suas canoas e quase no final da festa chegavam ao porto e entoavam cantorias, as 

pessoas que estavam na festa se deslocavam para a beira do rio para acompanhar os 

marujos como eram chamados, encenavam uma despedida, uma saída para o “mar”, as 

pessoas aplaudiam e na escuridão da noite eles desapareciam dos olhares, nesse 

momento a D. Maria da Luz chora, lembrando do pai já falecido, um dos protagonistas 

dessa encenação. 

Esse tipo de manifestação religiosa realizada em homenagem ao Divino 

Espírito Santo na Amazônia já tinha sido registrado pelo naturalista Henry Walter Bates 

que visitou Belém no século XIX e citado por Leandro Tocantins em “O rio comanda a 

vida”, ele fez descrições minuciosas desse ritual religioso que no caso amazônico tem 

como característica um hibridismo entre o sagrado e o profano, ou seja, elementos da 

cultura européia em associação com particularidades da cultura negra e indígena 

presente na região, ele ressalta que essas manifestações foram trazidas pelos 

portugueses, porém, tal rito já era praticado pelos antigos gregos e romanos. 

Os relatos da D. Maria moradora da comunidade Divino Espírito Santo 

coincide em dois pontos principais com as descrições de Bates, no primeiro momento 

seria durante a escolha e retirada do tronco de árvore que será usado como o mastro um 

dos símbolos da festa do Divino Espírito Santo episódio que marca o momento sacro da 

festa. E no outro, a realização da festa propriamente dita animada com músicas 

populares e regada com bebidas geralmente alcoólicas. 

É salutar nesse momento levar em conta as descrições de Bates registradas 

por Leandro Tocantins afim de percebermos a transmissão ou assimilação de traços 
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culturais que circulam na Amazônia no tempo e no espaço, segundo Bates (apud, 

Tocantins, 1968)  

 

Uma romaria parte para a mata, sobraçando frutos, a bandeira com a 

pomba do Espírito Santo, velas de promessas, coroas, grinaldas de folhas 

e flores. Ao chegar no local, o madeiro já está livre dos galhos, e logo o 

enfeitam com mil requintes de folhagens e artifícios flóreos, de mistura 

aos cachos de banana, de bacaba, de açaí de pupunha, aos feixes de cana, 

aos paneiros de laranja, de lima de graviola, de murici numa evocação 

milenária das cerialias romanas. 

O mastro é carregado sobre os ombros de dezenas de homens, serviço que 

almejam prestar numa tal azáfama e em tal número, que se torna 

impossível a ajuda de todos. Por isso, amarraram-lhe longas enviras, afim 

de puxá-los simbólicamente, cumprindo o dever imposto pela fé, e 

gozando os instantes de prazer. 

A procissão silvestre chega ao terreiro. Os foguetes atroaram nos ares, os 

cânticos desafinados e as rezas em desalinho criam um ambiente de 

excitação religiosa, afervorado pelo cerimonial dos juízes ou mordomos, 

responsáveis pelo brilho da festa. Eis que se finca o mastro em cujo topo a 

bandeira do Espírito Santo movimenta, sob o fundo do céu avermelhado 

pelo crepúsculo, a branca pomba, no anseio do vôo as alturas do senhor. 

Tiros, rezas, gritos cantos, risos, confundem-se num só Hosana ao Divino 

espírito.  

A orquestra rompe no salão os sons dançantes, anunciando o inicio da 

folia. Escurece, e entra a noite folgazã com as danças, as brincadeiras dos 

jogos de prenda: boca de forno, tome este anel e não diga nada a 

ninguém, por que fulano está na berlinda? No terreiro iluminado pelo 

clarão da lua e das fogueiras. Os namorados cochicham e andam 

abraçados na cumplicidade dos lugares sombrios, e os festeiros mais 

gastrônomos soboreiam as cuias de mingau, os copos de aluá, os pés-de- 

moleque, as canjicas, os bolos de macaxeira. Por detrás de algum arbusto, 

a cachaça é distribuída com menos estardalhaço e mais apetência aos 

entusiastas de bacho. (p. 293-294). 

  

Segundo relatos dos moradores, no dia 13/06/1941, o seu Adauto Marinho 

de Souza fez a doação de forma verbal do terreno para a construção da igreja e do 

cemitério, o terreno que ele doou à igreja media 20X40 metros, o qual ficou dentro da 

sua propriedade. Nesse mesmo período o seu Adauto percorria toda a comunidade de 

casa em casa pedindo doação para arrecadar fundos para que a igreja fosse construída 

com materiais de melhor qualidade. Somente em 1960, a igreja é de fato construída de 

alvenaria. A coordenação da comunidade nessa época era composta pelo seu Pará, seu 
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Nezinho e D. Lindalva. Alguns anos se passaram, e entre os anos de 1970 a 1975 já na 

administração do Sr. Valdemar Chofer, as torres da igreja são construídas. A sucessão 

de um presidente da comunidade por outro se dava sob a forma de indicação, o antigo 

indicava o atual presidente e a comunidade aceitava normalmente. Após a morte do seu 

Adauto aconteceu um problema, como ele não tinha oficializado em cartório a doação 

do terreno em que a igreja estava construída, os filhos dele venderam toda a propriedade 

incluindo o lote de terra da igreja para outra pessoa, ou seja, para o Sr. José Vicente, que 

não concordou mas em doar as dimensões anteriores (feita pelo seu Adauto, já falecido), 

e com isso cedeu a partir daquele momento somente as dimensões de terra de 12 X 70 

metros, porém, de forma oficial registrado em cartório (no nome da D. Maria do Carmo, 

falta fazer a transferência). Segundo o Sr. Nego, o tamanho do terreno cedido à igreja, 

não era suficiente para que fosse construído o centro comunitário, então após muito 

esforço do seu Nego penúltimo presidente da comunidade, o qual veio até a 

Arquidiocese de Manaus em 2006, e conseguiu junto a esta instituição um empréstimo,  

e comprou mais área, atualmente o terreno da comunidade do Divino Espírito Santo 

mede 62 X 1.385 metros. Segundo, o seu Nego e D. Maria sua esposa, “o centro 

comunitário só não está pronto por que a comunidade não aceita compromissos com 

políticos, “queremos liberdade”. Se algum político quiser doar agente aceita, mas é sem 

compromisso”, enfatizara. 

Segundo relatos, no passado os brindes, as comidas do arraial era tudo 

doado pelos comunitários, eram galinhas, açaí, tambaqui, tracajá, ovos, cacho de 

bananas, etc. Além dos tradicionais bingos e leilões, tinha outras brincadeiras como pau 

– de – sebo, quebra – o – pote e matar a galinha. Nessa última, se enterrava uma galinha 

no chão deixava só o pescoço de fora, as pessoas vendavam os olhos, empunhando um 

pedaço de madeira, eram girados por uma outra pessoa e através das coordenadas dadas 
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por meio de gritos dos que estavam por perto, tentaria atingir a cabeça da galinha, quem 

conseguisse acertar e matar a galinha era o vencedor. Mas no meio de todas essas 

brincadeiras havia os momentos de religiosidade e de oração, tradicionalmente nos 

festejos se reza novenas, as do Divino Espírito Santo. Segundo D. Maria da década de 

1950 até os anos 1990 foram rezadas pelas senhoras Lindalva, Maria Andrade e Maria 

do Carmo. Somente a ladainha era rezada em latim. Essa tradição se perdeu, hoje só 

quem sabe fazer a ladainha em latim é o Sr. Blandino, filho do seu Nezinho, porém ele 

mora no Rio Preto da Eva. No entanto, uma tradição permanece até hoje o bolo feito em 

homenagem ao Divino Espírito Santo é leiloado na última noite. 

 

2.3  Comunidade de São José/no baixo Curari 

 

 
Figura 4. Igreja em Homenagem ao Padroeiro São José. Cláudio Costa, 2007. 

 

A comunidade de São José segundo uma de suas moradoras mais antigas D. 

Marcília, foi criada no ano de 1932 ela não sabe ao certo o dia exato da inauguração. 

Porém, sabe quem mandou construir a igreja, trata-se do Sr. Pedro Marques, o qual 

mandou construir com os seus próprios recursos, com materiais retirados das matas nas 
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proximidades do lugar. A igreja construída foi sofrendo alguns reparos ao longo das 

décadas, para ser mais claro algumas reformas, no entanto sem muito alterar o padrão 

original dos primeiros anos de fundação. 

Em 1970, é escolhido para presidente da comunidade o Sr. Raimundo Brito, 

na sua gestão ocorreu mudanças significativas, foi sob sua direção que a igreja foi 

reconstruída de alvenaria, com materiais trazidos de Manaus principalmente. No 

entanto, ainda faltava o centro comunitário, o qual era o sonho dos moradores, pois a 

comunidade não dispunha de um lugar para se reunir e realizar as suas comemorações. 

Neste sentido em 1986, com a escolha de uma nova diretoria cujo presidente eleito Sr. 

Otacílio Guimarães e o Sr. Chiquinho da Nestrina como vice, decidiram construir o 

centro comunitário e desde então à comunidade de São José considera-se completa, ou 

seja, igreja e centro comunitário funcionando e em perfeito estado. Atualmente o 

representante da comunidade chama-se Janderson Sotero. O terreno no qual a igreja e o 

centro comunitário se encontram pertence a própria comunidade, está registrado em 

cartório todo documentado.  

D. Marcília ainda relata algumas mudanças que aconteceram na comunidade 

no que se refere às celebrações, os festejos e o mais curioso, as mudanças que 

ocorreram na paisagem com o fenômeno das terras caídas que levou uma grande área da 

costa do Curari, onde as comunidades mais afetadas foram a do Divino Espírito Santo e 

São José e D. Marcília salienta a sua preocupação com o lixo.  

Em relação às mudanças que aconteceram na comunidade referente às 

celebrações e no arraial promovido anualmente ela relata 

 

O padre só vinha na igreja para rezar uma missa de ano em ano, na época da 

festa do padroeiro, ficava todo mundo no porto esperando, um monte de 

menino, pedindo a benção do padre, ele chegava fazia a novena, no outro dia 

rezava a missa e ia embora. (D. Marcília, 2007) 
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Hoje agente tem novena todas as terças-feiras, celebrações tem todos os 

domingos na igreja por que agora tem ministro da palavra. Tem grupo de 

catequista, eu também sou catequista, tem grupo de visitas, que sai para 

atender os doentes da nossa comunidade, as visitas são aos sábados. 

Antigamente não tinha nada disso. (D. Marcília, 2007) 

 

O arraial antigamente tinha muitas brincadeiras, como a corrida de saco, o 

ovo na colher, quebra pote a morte do frango, tinha muitas, agora só tem o 

bingo e os leilões. Todos os prêmios que eram disputados nos bingos, nos 

leilões era a comunidade que doava. Hoje, ainda algumas pessoas doam, mas 

a maior parte dos objetos doados é das pessoas que moravam aqui na 

comunidade e agora moram em Manaus, na época do arraial vem muita gente 

pra cá, reviver a festa do padroeiro. (D. Marcília, 2007) 

 

Em se tratando das mudanças ocorridas na paisagem no Paraná do Curari a 

D. Marcilia procura justificar a ausência de água no Paraná de forma tão intensa no 

período da vazante, e o surgimento de bancos de areia no seu curso que torna o curso do 

Paraná praticamente inavegável em toda a sua extensão da seguinte maneira  

 

Em 2005 teve aquela grande seca, o pessoal na televisão falou um monte 

de coisas a respeito, dizendo qual era a causa dessa seca, eu até acredito 

que seja, mas pra cá pro Curari tem outras coisas, que impede que fique 

água no rio, como ficava de primeiro, um pequeno igarapézinho. Hoje 

não passa nem canoa durante a seca. Criou praia no meio do Paraná. Eu 

acredito que a seca até seja forte, mas o problema, é que lá pra cima uma 

parte das terras (barranco) na costa do Curari caiu, mais ou menos, uns 60 

metros, e agora as águas do Solimões está entrando lá por cima pra dentro 

do Curari, então tá entrando muita areia e com isso está aterrando.(D. 

Marcília, 2007). 
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Figura 5. Paraná do Curari com muitos depósitos de sedimentos no seu leito. Praticamente sem 

navegação. Cláudio Costa, 2007. 

 

Esses estreitos filetes de água que aparecem na imagem acima são os 

caminhos por onde as pequenas canoas na época da vazante se deslocam com muita 

dificuldade, nesses trechos do Paraná os remos são substituídos pelo arraste manual 

feito pelo morador que sai da canoa e puxa-a por longas distâncias por dentro do quase 

inexistente canal. Conforme o Sr. Jorge do Artur Aroeira é comum nesse período de 

poucas chuvas e de rio seco acontecer acidentes com os moradores, entre os mais 

comuns estão às ferradas de arraias. O morador relata ainda que essa época é a que trás 

mais sofrimento para os moradores pois torna difícil o escoamento da produção, 

dificulta o acesso das pessoas aos serviços principalmente médicos em Manaus. 

Outra modificação percebida na paisagem pela D. Marcilia é em relação ao 

fenômeno das terras caídas que é muito comum nas costas do Paraná do Curari, fato que 

culminou em erosões laterais responsável pela desocupação dessa área pelos moradores. 

Essa moradora faz uma descrição minuciosa do momento que ocorreu a 

erosão mais intensa, o qual ficou marcado tanto na sua memória como também na 

paisagem desse lugar. 

 

Em 1975 eu lembro como se fosse hoje, era um domingo nesse tempo agente 

morava em terra ainda, nós tínhamos ido para um jogo, voltamos tudo normal 
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dei banho nos meninos, jantamos fomos dormir, quando foi de madrugada 

ouvi uma coisa estranha um ronco, de manhã os lagos que tinha numa parte 

da costa como, o Moura, o cumprido e o Bodózinho sumiram, foram 

engolido pelo Solimões, já o lago do Pacova secou rapidamente, pela manhã 

dava pra ver peixes, jacarés, morrerem no seco. Foi tão rápido que não deu 

tempo dos bichos saírem. Muita gente perdeu as terras que plantava, depois 

dessa eu fui morar no flutuante. (D. Marcília, 2007). 

 

 A sobreposição abaixo irá reforçar os relatos da moradora e também 

mostrar a quantidade de terrenos que foram erodidos pelo rio Solimões no trecho da 

costa do Curari, fato que demonstra a narrativa da D. Marcília, moradora da 

comunidade São José. 
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Figura 6. Comparação de uma fotografia aérea de 1952 e imagem de satélite de 2003 evidenciando as 

mudanças ocorridas no leito do rio Solimões/Amazonas (vide a costa do Curari), num intervalo de 52 

anos. Org. Deise Carneiro, 2004.  

 

A família da D. Marcilia mesmo perdendo as suas terras levadas pelo rio 

Solimões não emigrou da sua comunidade em direção a Manaus. Pelo contrário, buscou 

compreender essa nova paisagem e buscar alternativas a um novo modo de vida. 

Desenvolvido a partir daquele momento passando a uma das primeiras providências 

viver sobre as águas em sua casa-flutuante.  

Percebe-se com esse episódio que o acesso a terra somente, não garante de 

forma decisiva a fixação do homem nesses lugares de várzea, a terra nesse caso é um 

dos elementos, nas várzeas do Careiro ( Paraná do Curari) os rios e a floresta também 

são lugares de fixação do homem. 
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Assim como a família da D. Marcilia outras famílias passaram a morar em 

casas-flutuantes nas margens do Paraná do Curari, por conta também das erosões 

constantes que resultou na falta de terras. O Paraná do Curari, hoje é no Careiro da 

Várzea o Paraná que possui o maior número de flutuantes. Isto se dá também pelo fato 

do aumento das famílias, que quando casam seus filhos, constroem seus flutuantes. 

Atualmente no trecho que corresponde da Comunidade São José até a 

Comunidade São Sebastião toda a orla está repleta dessas moradias. 

 

 
Figura 7. Paraná do Curari na época da enchente em condições plenas de navegação. Ricardo Nogueira, 

(Mai.) 2005. 

 

Essa aglomeração de pessoas e conseqüentemente das casas-flutuantes 

trouxe a tona um problema novo antes inexistente, a produção de lixo e a falta de 

alternativas para descartá-los, pois a prefeitura do Careiro da Várzea não fazia o 

recolhimento. Logo a população descartava esse material no próprio rio gerando 

poluição. Neste sentido, mais uma vez a D. Marcilia chama atenção para essa 

problemática e se mostra uma pessoa sensível e capaz de compreender o seu lugar e 
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enxergar com antecedência o futuro da sua comunidade, caso uma medida não seja 

tomada para resolver essa questão. 

Para ilustrar de maneira mais objetivada a preocupação de alguns moradores 

com o lixo e em especial o ponto de vista da D. Marcilia nos ateremos ao seu relato 

 

Todos aqui no Curari, que moram em flutuantes jogam toda a sujeira no rio. 

O lixo aqui de casa ele é queimado, os vidros eu guardo até seis meses e 

depois que acumula eu jogo no meio do Solimões. Eu poluo dos dois jeitos. 

Mas o que eu posso fazer? Não tem ninguém pra recolher, nem um lugar 

certo pra jogar... (D. Marcília, 2007). 

 

É muito interessante a relação que os antigos moradores da comunidade, mesmo 

aqueles que atualmente moram em Manaus, mantém com o seu lugar de origem, os que 

saem para Manaus continuam emocionalmente atrelados e se vêem como pertencentes a 

ele, como se as suas vidas de maneira direta dependessem daquele antigo lugar que no 

passado tinha sido a sua moradia. Marcel em relação a isto nos chama atenção quando 

afirma. 

 

...o lugar é um importante componente de nossa identidade como sujeito. Os 

homens de muitos lugares são reconhecidos pelas características que levam 

deles através dos componentes culturais: habito alimentar, linguagem, 

vestimenta, crenças, etc. Assim o lugar circula, migra; as pessoas carregam o 

lugar consigo. (MARCEL, 1990). 

 

 

Percebe-se pelas descrições da moradora a respeito dos fenômenos ocorridos no 

Paraná do Curari a gama de experiências adquiridas ao longo dos anos de convivência 

com o seu mundo vivido, o qual passa a ser compreendido sem a intervenção de atores 

exógenos. O conhecimento surge da relação do seu corpo com o mundo. É 

indispensável a este trabalho as descrições dos indivíduos que experienciam os 

fenômenos, pois conforme no lembra Nogueira (2001) “A descrição aqui ressaltada não 

é apenas do sujeito que pesquisa, mas aquela de quem vive o fenômeno, “a reflexão 
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fenomenológica, tenta restituir o vivido em questão, descrevendo – o mais 

adequadamente possível” (p.212). 

Nessa perspectiva a fenomenologia fornece suporte teórico ao considerar 

nas suas análises as interpretações descritivas dos indivíduos a cerca do seu mundo 

vivido. Buttimer (1979) apud (Nogueira, 2001), completa “A perspectiva 

fenomenológica da geografia deixa de priorizar a descrição do mundo físico e humano, 

para descrever o mundo vivido, onde o físico/humano são elementos percebidos e 

interpretados pelos diversos sujeitos que os experienciam” (p.212). 

 

2.4 Comunidade de São Francisco /no Curarizinho 

 

Figura 8. Igreja e Centro Comunitário em Homenagem a São Francisco no Curarizinho, Cláudio Costa, 

Junho/2009. 

 

 

 O processo de formação da comunidade se confunde com a história de vida de 

um cearense que veio para o Amazonas/Careiro da Várzea e mais tarde para o Paraná do 

Curari (à montante especificamente no Curarizinho) onde fundou a igreja e a escola. 

 A escola Municipal Simplicio Cipriano dos Santos está localizada na 

comunidade de São Francisco no Curarizinho, área rural do Município do Careiro da 

Várzea. No inicio da comunidade a escolarização não apresentava os aspectos de hoje, 
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as aulas eram ministradas por professores “leigos” que exerciam suas atividades em 

pequenas casas, dos próprios moradores da região. 

     Outros docentes quando podiam exerciam sua profissão na própria casa. A 

educação já nesse período era oferecida pelo Estado, que garantia assim à comunidade, 

escolarização da alfabetização a quarta série primária conforme legislação em vigor que 

compreende hoje a educação básica. Neste período “educativo”, segundo os moradores 

destacam-se como educadores: Dona Joana Simplicio, Tereza Judile, Dona Santinha e 

os Senhores João Carvalho e Diocleciano. 

 Como o apoio a educação pelo Estado só ia até a quarta série do antigo ensino 

primário, alguns educandos vinham para Manaus para concluir os seus estudos e 

especializar-se. Os moradores relatam as dificuldades de locomoção para concluírem os 

seus estudos que eram feitos na sede do Município ou em Manaus. A canoa era o 

principal meio de transporte, os barcos de recreio eram raros naquele período. E, na 

maioria das vezes os educandos iam “por terra”, em caminhos abertos na mata. 

  Com o passar do tempo a comunidade se organiza e percebe que com o aumento         

populacional, há uma necessidade de se construir uma escola que atendesse a 

deficiência escolar presente. Após constantes reivindicações dos moradores da 

comunidade junto ás autoridades competentes, em 1996 foi inaugurada a Escola 

Municipal Simplicio Cipriano dos Santos, a qual passou a atender crianças a partir dos 

seis anos de idade nos níveis de alfabetização, educação infantil e de primeira a quarta 

série do Ensino Fundamental. Contudo vale fazer uma ressalva quanto ao patrono que 

foi homenageado “pos mort” dando nome a instituição escolar. 

 Simplicio Cipriano das Santos nasceu no dia 12 de outubro de 1897 de origem 

cearense nasceu em sobral, no Ceará, veio ainda criança para Manaus, seus pais 

trabalhavam no alto Solimões no seringais no corte de seringa (borracha). 
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 Ainda jovem veio para o Município do Careiro da Várzea, passou alguns anos 

sendo morador dessa localidade, depois veio para o Curarizinho, e ficou exercendo a 

função de regatão (comprava ou  trocava produtos por borracha). Em uma de suas 

viagens ao atravessar o rio Solimões os banzeiros viraram a canoa em que ele viajava 

com o seu irmão mais velho. O irmão mais velho nadou em direção a beira do rio para 

pedir ajuda enquanto Simplicio em cima de um pau (tronco de árvore) que flutuava e 

por ali passava rio abaixo. Enquanto esperava o irmão voltar com ajuda, mais 

repentinamente o irmão sumiu no meio das águas. Simplicio desesperado fez uma 

promessa a São Francisco, e nesse mesmo momento apareceu-lhe um velhinho numa 

canoa, salvou-o e o levou a outra beira dizendo que ele estava salvo. Quando ele olhou 

para o velho não estava mais, havia desaparecido em fração de segundos 

inexplicavelmente, então acreditando que o tal velho foi enviado por São Francisco, 

naquele momento ele tomou a decisão em sua vida de trabalhar na comunidade e ajudar 

seu próximo. 

 Não muito tempo depois seu Simplicio conheceu Josefa Soares, com quem ela 

casou-se construiu sua família, juntos tiveram cinco filhos, tempos depois com a morte 

da esposa cumpriu a árdua tarefa de criar e educar os seus filhos com muito esforço, 

dificuldades e dedicação, todos os filhos com pouca idade ainda. 

 Mesmo com essa tragédia familiar Simplicio não se esqueceu da promessa e 

continuou firme com a sua devoção, com muito trabalho acima de tudo foi tocando a 

sua vida conseguindo comprar um terreno onde construiu a sua primeira casa, mais 

tarde comprou outro terreno bem próximo do antigo e mudou-se, doando assim o antigo 

em que morava, para a construção do cemitério da comunidade, assim continua seu 

trabalho conforme havia prometido a São Francisco, com esforço construiu uma 

pequena igreja em homenagem ao seu Santo protetor no ano de 1920, a mesma foi 
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coberta de palha com o piso m “terra batida”, sensível as necessidades dos moradores 

construiu uma pequena escola a qual batizou de Emergência por ser nomeada pelo 

governador da época, e São Francisco pelo nome do terreno e da igreja. 

 Foram incluídos os seguintes professores Mercedes, Francisca, Deocleciano, 

Sinhazinha, João Carvalho, Tereza e Joana. Cinco anos depois foi construída uma nova 

igreja cercada com madeira e com o assoalho de tábua. Em 1966 com a ajuda dos 

comunitários conseguiu-se fazer toda a igreja de alvenaria. Concluindo assim suas 

promessas feitas num momento de desespero, colaborando de forma decisiva na 

melhoria das condições sociais da sua comunidade, fato que lhe tornou imortal na 

história e na memória da sua comunidade. 

 Durante esse tempo de vida dedicado a comunidade, Simplicio assumiu vários 

cargos importantes, como: Secretário, Presidente e Delegado, depois de todos esses 

trabalhos prestados a comunidade veio a falecer no dia 07 de julho de 1970. 

 Após a sua morte vieram outras escolas que funcionavam nas residências dos 

próprios moradores/professores: Nossa Senhora da Conceição, Dom Pedro I, Santa 

Maria, Gilberto Mestrinho, Santa Luzia e por último a Escola Municipal Simplicio 

Cipriano dos Santos. Com a continuação do trabalho do seu neto Carlos fizeram um 

pequeno prédio escolar perto da igreja, a qual passou a funcionar com a Santa Luzia, 

depois com uma reforma a e ampliação foi reinaugurada no dia 30 de dezembro de 

1993, porém, com o nome em definitivo justamente em homenagem a honra e ao mérito 

do grande herói Simplico Cipriano dos Santos. 

 Essa escola localizada na comunidade de São Francisco no Curarizinho, ainda 

hoje guarda a arquitetura original da última reforma, ainda de madeira com quatro salas 

de aula, uma diretoria, uma sala dos professores, cantina, cozinha, depósito, secretaria e 

banheiros. Funciona em turno diurno, sendo no turno matutino com alfabetização, 
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primeira, segunda, terceira e quarta séries, nos níveis de educação infantil e as quatro 

primeiras séries do Ensino Fundamental (a terceira e quarta séries funcionam em única 

sala, como sala multiseriada. Com o total de 110 alunos em que nem todos são vivem na 

comunidade. Os alunos que moram mais distantes são conduzidos à escola por meio de 

um barco alugado pela prefeitura do município. 

    Na área da comunidade já houve várias eleições para escolher o coordenador 

geral, representante dos comunitários. A coordenação da comunidade composta por uma 

comissão formada pelo presidente, secretário e tesoureiro passou 25 anos prestando 

serviços a comunidade adquirindo muitos benefícios: a Escola, um posto de saúde, uma 

ponte entre a igreja e a margem do rio, energia elétrica, cobertura da nova da igreja e 

várias reformas, sem falar nos encontros religiosos que aqui aconteceram, e o material 

permanente como: teclado, televisão, 08 ventiladores, uma aparelhagem de som de boa 

qualidade entre outros. O presidente era o Senhor Francisco Carlos Santos de Souza. 

 O atual presidente se chama Sérgio Costa este está apenas um ano na direção da 

comunidade e ainda não fez muita coisa, junto com a sua coordenação tirou madeira 

para construir a centro comunitário, comprou um bebedouro, porém, já renunciou ao 

cargo assumindo a sua vice- coordenadora Dona Maria Costa (sua mãe). 

 É importante salientar que, durante todos esses anos a escola sempre buscou 

trabalhar em parceria com a igreja, incentivando os seus alunos e pais a participarem de 

atividades na própria localidade, por exemplo: pintar e cercar igreja; durante as festas 

religiosas; no zelo pelo cemitério entre outros. 

 O capítulo terceiro mostrará as transformações que ocorreram nas comunidades 

pesquisadas em relação às atividades de trabalho desempenhadas pelos moradores ao 

longo do tempo, como a extração do leite da seringueira, no cultivo da juta, na pecuária, 

na produção de farinha de mandioca, base da alimentação das populações tradicionais 
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que vivem na Amazônia e na pesca atividade maciçamente explorada nos vales dos rios 

amazônicos em especial aos de água branca que tem como característica um alto 

potencial piscoso, como assinala Witkoski no capítulo terceiro da sua obra publicada em 

2007 com o título Terras, Florestas e Águas de Trabalho. 

 Perceber essas mudanças ocorridas na paisagem e também nas práticas 

cotidianas dos moradores dessas comunidades a partir das suas falas nos força a 

exercitar aquilo que Eric Dardel conceituou de geograficidade, categoria apresentado no 

primeiro capítulo desse trabalho, onde o conhecimento a cerca do lugar, a maneira como 

se comportar nele é o resultado da relação do Ser (homem) com o meio que o cerca, é 

uma combinação e/ou troca de influências que torna possível o desenvolvimento da 

vida. 

 É retornar a Ponty (1970), e lembrar dos preceitos da fenomenologia que sugere 

o desvelar dos “mundos” cotidianos através  da interpretação dos próprios sujeitos que 

vivem cada fenômeno de maneira particular. E nesse trabalho se persegue a 

interpretação do lugar, Paraná do Curari, tornando possível a compreensão do mesmo, 

não nos moldes da ciência positivista que se tornou hegemônica, pautada na rigidez 

exacerbada do método ou na frigidez da matemática (gráficos, tabelas) mais sim, por 

um viés mais humanista proposição de Tuan que considere nas interpretações também 

os sentimentos, as emoções, os valores daqueles que participaram e ainda participam da 

construção e transformação desse lugar.  
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CAPÍTULO III 

 

AS MUDANÇAS SÓCIO-CULTURAIS NO PARANÁ DO 

CURARI/AM 

 

3.1 Com a poronga na cabeça, faca e tigela na mão – a extração do látex da 

seringueira 

 

 Na década de 1940/50 em toda a extensão do Paraná do Curari, segundo o 

morador Sr. Raimundo Sabino havia árvores de seringueiras nas propriedades, porém, 

somente em três locais de fato poderia SE dizer que havia seringais, lugares onde as 

árvores estavam dispostas umas das outras em distâncias reduzidas e em quantidades 

bem maiores em relação as demais propriedades. Segundo o Sr. Raimundo Sabino esses 

seringais estavam assentados sobre as propriedades dos Srs. Fábio Ferreira, Júlio 

Baltazar e no seringal do Bandeira. Ainda segundo o morador Sr. Raimundo Sabino 

esses lugares eram os que mais produziam leite da seringa em estado natural como 

também a borracha defumada denominada pelo morador de “sernambi” em todo o 

Paraná do Curari. 

 Tem-se a informação que os únicos seringais cujo, as árvores foram plantadas 

foram os das propriedades dos Srs. Fábio e Júlio, porém, as árvores não foram plantadas 

por eles próprios mais pelo antigo dono das terras de ambos, um cearense que chegou 

antes no lugar que tinha o nome de Manuel Macário Marques que foi quem realizou o 

plantio. 

 Os dois senhores acima citados como os últimos donos dos seringais já são 

falecidos, em decorrência disso contatamos dois de seus filhos que também vivenciaram 

esse período de extração do látex da seringueira para relatar essas atividades. 
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 Em conversa com os Srs. Raimundo Júlio e José Júlio ambos os filhos do Sr. 

Júlio Baltazar eles descrevem como desenvolvia essa atividade vividas e observadas por 

eles  

 

Era uma vida dura de muito sofrimento, agente via o papai acordar uma 

hora, o mais “tardar” duas horas da madrugada para cortar a seringa, 

aquela imagem, mesmo agente pequeno mais ficou na cabeça. Ele saia 

com a poronga colocada na cabeça (naquela época não tinha lanterna), 

com as tigelas e com a faca nas mãos. Desaparecia na escuridão fazia o 

corte e voltava pra casa, mais tarde ele ia recolher as tigelas com o leite 

que tinha descido das seringueiras (José Júlio, 2008) 

 

 Com o leite recolhido pela manhã era o momento de armazenar o leite acumulá-

lo o máximo possível para a posterior venda, segundo o Sr. Raimundo Júlio o leite 

extraído pelo pai dele era vendido em Manaus em estado natural, dessa maneira o 

trabalho se encerrava logo após o corte, ele relata ainda de não lembrar em hipótese 

alguma do seu pai replantar árvores no lugar daquelas que iam morrendo ou fazer o 

plantio para ampliar a área do seringal. Pelo contrário ele percebeu já na sua 

adolescência o abandono por parte de seu pai da extração e dando inicio a criação de 

gado ainda de forma tímida, ele acrescenta que ouvia do próprio pai a falta de 

entusiasmo para continuar com o corte, pois o preço do leite da seringueira estava 

muito baixo. 

 Para descrever a experienciação do corte da seringa vivenciada pelo Sr. Fábio 

Ferreira nos apoiamos nas narrativas de uma de suas filhas (a segunda mais velha), a 

D. Maria Maciel que teve a oportunidade de presenciar a atuação do seu avô paterno e 

do seu pai na atividade do corte de seringa. As descrições feitas pela D. Maria 

coincidem com as feitas pelos Srs. Raimundo e José Júlio citados acima, porém, o 
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tratamento dado ao leite da seringueira por parte do seu pai era diferenciado, pois o Sr. 

Fábio Ferreira não vendia o leite em estado natural, ele o vendia após defumá-lo e 

transformá-lo em “sernambi”. O leite depois de defumado tornava-se rígido moldado 

em formato de bolas (círculos) e era trazido para a capital para ser comercializado, o 

valor alcançado pela borracha nesse estado era bem maior do que aquele oferecido ao 

leite da seringueira sem sofrer tratamento algum. 

 No entanto, conforme a D. Maria o trabalho de defumação era uma tarefa muito 

trabalhosa e requeria muita paciência e acima de tudo a capacidade de suportar por 

longas horas a fumaça ardendo aos olhos, sem falar na grande quantidade de fumaça 

que era inalada pelo o pai.  Ela lembra que logo em seguida o pai passou por 

problemas de saúde, motivo que levou a sua mãe (esposa) passar a ajudá-lo a defumar, 

ficando o trabalho de corte à mercê de um dos filhos homens de nome João, porém, ele 

não passou mais muito tempo cortando por conta dos preços baixos pagos pelo 

produto.  

Desse feita aos poucos tal qual a família do Sr. Júlio iniciaram a criação de gado 

e permaneceram trabalhando na agricultura de ciclo curto com o cultivo da batata, 

milho, mandioca, macaxeira, jerimum, feijão entre outros. A D. Maria ressalta a 

importância do sítio agro-florestal nas cercanias da casa para a alimentação da família, 

segundo ela havia bananeiras, goiabeiras, mangueiras, cacaueiros e ainda pés de 

graviolas.  

É comum nas falas dos componentes das duas famílias a preocupação em 

esclarecer que a extração da borracha era a principal atividade econômica e/ou fonte 

de recursos financeiros das famílias naquela ocasião, mas que paralelamente eles 

dispensavam uma boa parte do seu tempo com as outras atividades como na 

agricultura já citado, na criação de animais que além do gado tinha porcos, galinhas, 
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produção de farinha e a exploração das fruteiras. A exploração dos sítios agro-

florestais no Paraná foi registrado no trabalho de CRUZ (1999).   

  Embora fosse uma atividade significativa do ponto de vista de geração de renda, 

os seringais eram vistos como paisagens do medo. Esse significado simbólico dos 

seringais foi percebido em algumas narrativas dos moradores, salientando que os 

homens que se dispunham a entrar no seringal à noite eram vistos como homens 

destemidos e corajosos. 

Dentre essas histórias narradas pelos moradores. Chamou-nos atenção a do Sr. 

Raimundo Júlio e D. Maria Maciel 

 

“Eu vinha lá de cima acho que era de uma novena quando cheguei na 

extrema do terreno do seu Fábio eu lembrei do seringal e das estórias que 

contavam, me deu logo um calafrio. Passei pela casa dele as lamparinas 

estavam todas apagadas até aí não tinha visto nada. Mas quando fui 

chegando abaixo da casa dele já bem perto da casa do cunhado dele o Sr. 

Raimundo Fernandes que tinha morrido a poucos dias eu percebi uma luz 

acesa dentro da casa, só que não tinha ninguém porque a mulher dele e as 

filhas com a morte dele foram pra Manaus, continuei andando mas não 

quis correr,  a coisa piorou quando eu passei da casa um pouco e escutei 

um estrondo quando me virei a janela de trás do cozinha tinha caído o 

pior é que naquela noite não estava ventando. Aí meu amigo eu apressei o 

passo, mas não corri só fiquei mais tranqüilo quando passei da porteira de 

baixo” (Raimundo Júlio, 2009) 

 

 

 A segunda história a cerca dos fenômenos sobrenaturais que ocorriam nos 

seringais foi narrado pela a D. Maria Maciel   

 

“... Nas noites que não tinha luar (muito escuro) e no seringal ficava mais 

escuro ainda, uma velha que era índia o nome dela era D. .... se 

transformava em porca e atacava as pessoas, o pessoal dizia que ela tinha 

uma oração que transformava ela em porca. Numa noite que ela tava 

transformada ela atacou um dos netos dela no meio do caminho no 
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seringal ele bem rápido pegou uma ponta de estaca e conseguiu acertar 

uma cacetada nela que saiu aos berros pro meio do mato. Quando chegou 

na casa da avó dele a velha índia tava com um galo enorme na cabeça, 

isso é a prova que a porca era ela...” (2009) 

 

 
 

 Apoiado nesses relatos dos moradores se tem a oportunidade de perceber que as 

atividades vividas por esses homens que trabalharam na extração da borracha como 

atividade produtiva, não representou para esses uma tarefa simples e prazerosa, nas suas 

falas, ou melhor, na fala daqueles que experienciaram esses momentos o discurso é o de 

sofrimento, de desgaste físico e de baixa remuneração. 

 O seringal não representava somente uma fonte de renda, ele teve uma 

representação bem mais abrangente aos moradores que entraram em contato mais 

aproximado com ele, pode-se dizer que o seringal tinha representações simbólicas 

múltiplas, como já foi mencionado, ele representava uma fonte de renda para o dono do 

seringal que o conhecia mais intimamente, o qual circulava dia e noite entre as árvores, 

conhecia cada lugar.  

Porém, para os moradores que o seringal servia como rota de passagem o 

significado era bem diferente, ele representava a esses moradores cuja relação com o 

seringal tinha uma dimensão de distanciamento o sentimento que imperava era o da 

imagem do temor/medo em desvelar os caminhos entre as seringueiras. O seringal por 

ser para esses um lugar desconhecido foi tema para a construção de histórias 

horripilantes de fenômenos sobrenaturais que fugia a compreensão humana.  

No caso, dos seringais do Paraná do Curari percebemos uma associação de dois 

elementos típicos da Amazônia que os migrantes nordestinos não conheciam e que 

segundo a nossa interpretação serviu para fomentar essas histórias míticas, ou seja, o 

não conhecimento a cerca da floresta e o desconhecimento respectivamente do morador 

nativo da região o indígena.  
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Atualmente no Paraná do Curari são poucas as árvores de seringueira que 

podemos observar, praticamente foram extintas se comparada com o passado, as árvores 

e a atividade de extração da borracha foi substituído pelos campos e conseqüentemente 

pela pecuária. É correto afirmar que no Paraná do Curari o nível de exploração do látex 

é nulo, essa atividade foi abandonada pelos moradores.     

 

3.2 Tô cortando de mergulho – cultivo de juta 

  

 O cultivo da juta no Paraná do Curari durante os anos de 1950/60/70 foi um das 

atividades muito exploradas, se intensificou bastante porque naquele período o preço da 

fibra estava bem valorizado no mercado regional. Para desdobrarmos como era 

praticado o cultivo da juta no Paraná do Curari aproveitaremos as falas dos moradores 

como também de antigos moradores hoje residentes em Manaus, mais que viveram 

nesse “mundo”. Os moradores do lugar são os Srs. Raimundo Sabino e Zé Maciel e os 

ex-moradores são Os Srs. Raimundo Júlio e Dequinha os quais moravam na 

Comunidade de São Sebastião, as suas propriedades segundo eles próprios ficavam 

próximo a boca do Aturiá. 

 Conforme relatos do Sr. Zé do Fábio o tamanho da área da propriedade utilizado 

para o cultivo da juta variava bastante porque os próprios terrenos tinham dimensões 

diferentes, uns maiores outros menores, em média se plantava juta em quadras (áreas) 

de 100X100 metros quadrados. Mas o Sr. Zé do Fábio acrescenta também que outro 

fator limitador da produção estava associado diretamente ao número de membros 

homens que cada família possuía, pois todo o processo de produção era realizado pelos 

membros da família, assim quanto mais membros homens a família tinha maior a 

capacidade de produção da juta, somente em casos excepcionais se recorria a mão-de-

obra alheia aquele núcleo familiar para desenvolver as tarefas. 
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 Ele destaca ainda que quando havia a necessidade de uma ajuda extra – familiar 

o sistema adotado entre as famílias no Paraná do Curari era o de troca de dias porque 

não havia a circulação de dinheiro com facilidade. Essa troca de dias consistia segundo 

mo Sr. Zé do Fábio no seguinte  

 

Se a roça do seu Irineu estava entrando n’água, o rio ta enchendo rápido 

ele corre o risco de perder a roça por causa da água, ele só tem três 

meninos (Homens) e tem necessidade de pelo menos uns oito macho, o 

chefe da família vai até um vizinho, muitas das vezes seu cumpadre e 

pede para trocar dias, de imediato dependendo da situação também da 

outra família ele logo vai ajudar, manda os filhos sem se quer perguntar  
ao filho se ele pode ir ou não o pai determinou o filho obedece. Então 

passa a ter uma dívida de dias entre as famílias, na primeira oportunidade 

que tiver o cara que deve vai trabalhar aqueles dias no terreno do outro 

(2008) 

 

 Segundo o Sr. Raimundo Júlio para se cultivar a juta tinha que aproveitar o 

momento em que o nível do rio estará baixando (vazante), quando as primeiras terras 

(emersas) da frente da casa surgiam, eles preparavam o solo para o plantio do milho. 

Por que o milho? Porque entre os pés de milho quando esses estavam com cerca de 30 

cm de tamanho se podia plantar a juta que ele chamou de juta – de - enxada. Segundo O 

Sr. Raimundo Júlio essa técnica de plantar a juta no meio do milharal diminuía o 

trabalho deles já que nesse sistema ele só fazia a limpeza do milho uma vez antes da 

colheita e o mesmo se repetia com a juta que também era limpa uma só vez. 

 Ainda segundo o Sr. Raimundo Júlio o plantio da juta é muito diferente do 

plantio do milho, enquanto no milho se faz as covas todas bem certinhas não tão funda 

nem tão distante uma da outra (covas são buracos no chão para colocar o grão de milho 

no plantio), no plantio da juta não existe um padrão preciso, pois simplesmente segura 

uma porção de sementes entre os dedos indicador e polegar e lança as sementes entre as 

fileiras de pés de milho, não se sabendo ao certo quanta semente se tem entre os dedos e 

quantas irão germinar. No entanto, o excesso de pés de juta que por ventura viesse a 
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nascer, eram arrancados para facilitar o crescimento dos pés e para facilitar no momento 

da colheita. 

 Acima foi mencionado que o Sr. Raimundo Júlio definiu essa maneira de se 

plantar a juta em terras mais altas entre o milharal, de juta – de – enxada já que se podia 

de fato limpá-la utilizando a enxada como instrumento de trabalho. O cultivo da juta 

não era praticado somente nessas terras de relevo mais acentuado, ela era feita também 

nos partes do relevo de menor altitude, bem próximo do limite máximo de vazante do 

rio, chamado pelo Sr. Raimundo Júlio como juta – de – lama, pois, a juta era plantada 

literalmente na lama. 

 É nessa modalidade de plantio que o produtor seguramente todo o ano no 

período da enchente tinha que fazer o corte ou colheita da juta com parte do seu caule 

ou com os vegetais totalmente submersos. Essa prática de cortar a juta com nível da 

água pela cintura ou cobrindo o agricultor, é o que nós utilizamos para dar título ao 

nosso sub-tópico “Tô cortando de mergulho”, já que literalmente têm-se que mergulhar 

para cortar a juta que foi coberta pelas águas, a qual representava uma das maiores 

dificuldades na atividade do cultivo da juta.  No ambiente mais próximo do rio segundo 

o Sr. Raimundo evitava-se plantar muita juta, pois nesses lugares era comum a 

plantação sofrer com uma praga “a broca” que eliminava a resistência do vegetal 

deixando a vara de juta (o caule) frágil, quebrando-se com facilidade impossibilitando 

assim a extração da fibra. 

 Se nas áreas baixas do terreno onde era praticada a “juta – de – lama” a praga era 

“a broca” nas áreas mais altas do terreno já mencionado o problema eram as formigas 

que pelo fato de a semente da juta não ser introduzida no solo e ficar sobreposto ao 

mesmo as formigas carregavam as sementes. Para resolver esse problema os moradores 

desenvolveram uma técnica para evitar que as sementes fossem retiradas pelas formigas,  
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Rapaz eu não sei te dizer quem foi o camarada que inventou isso mais deu 

certo, não sei hoje se isso fazia mal pra planta (juta) mais funcionava com 

as formigas. Para as formigas não levarem as sementes era só pegar as 

sementes e passa nelas um pouco de querosene, depois que começamos a 

passar querosene nas sementes as formigas não carregaram mais. 

(Raimundo Júlio, 2009) 

    

 

 Pelos relatos do morador se percebe que mesmo sem informações técnicas para 

combater as pragas, os moradores tornam possível a seqüência das suas vidas no seu 

mundo, se os moradores não tivesse uma percepção ou conhecimento dele, facilmente 

tais homens seriam vencidos pelos agentes naturais e dessa forma seriam obrigados a 

migrarem para outras localidades. Fica nítido aqui a relação do homem com o seu 

mundo traduzido num termo elaborado por Dardel (1990), o qual denominou de 

geograficidade.  

 Em relação ainda a pratica do cultivo desempenhada na lama ou cortada de 

mergulho o Sr. Dequinha esclareceu ainda, que mesmo após a colheita a juta tinha que 

passar cerca de 18 a 20 dias afogada para tornar possível a retirada da fibra do seu caule 

e/ou  vara de juta, como isso acontecia? Vejamos as narrativas  

 

Depois de colher a juta o trabalho continuava, pegava a juta e fazia em 

forma de feixe, depois dos feixes prontos e colocava ela para ficar 

afogada uns 20 dias mais ou menos para que a fibra se soltasse fácil. Na 

beira do Curari pra juta não boiar (chegar a superfície da água) agente 

coloca pedaços de paus e barro em cima dela, isso com a água mais ou 

menos pela altura da coxa, e deixava lá. Depois desse tempo agente ia 

tirar a juta do fundo para retirar a os fios de juta, as vezes nesse período 

tinha enchido tanto o rio que agente tinha que mergulhar dois metros de 

profundidade se apoiando com varas de madeira enfiadas perto dos feixes, 

se não fosse assim era difícil conseguir tirar a juta do fundo e aí se perdia 

a produção. O pior não era isso, durante esses mergulhos eram comuns 

agente pegar choque de puraquê ou enxergar cobras e jacarés. Mas, nem 
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tudo era sofrimento todo mundo trabalhava conversando, todo mundo 

animado (Dequinha, 2008) 

 

 

 O Sr. Dequinha relata também que a juta não era plantada somente nas margens 

do Paraná do Curari, ou seja, na parte da frente do terreno, pelo contrário nas partes de 

trás das propriedades nas proximidades das matas havia roçados de juta, a atividade 

ocupava a maior parte do tempo dos moradores.  

 Segundo outro morador o Sr. Raimundo Sabino havia algumas diferenças de 

ações feitas pelo agricultor na juta plantada nas margens do Paraná do Curari em relação 

a juta plantada na parte de trás das propriedades. Umas das diferenças citadas pelo 

morador diz respeito a época de plantio. A juta plantada nas margens do Paraná do 

Curari se dá em setembro/outubro logo que as terras começam a surgir e é colhida em 

janeiro/fevereiro, já a cultivada atrás nas propriedades é plantada em 

novembro/dezembro e é colhida em março/abril, nos dois casos quem determina o 

momento do plantio ou da colheita é o regime do rio.  

 Outras duas diferenças relatadas pelo morador estão relacionadas com o tipo de 

material usado para pressionar os feixes de juta afogadas no fundo do rio para não vir à 

tona e a outra quando se trata do momento de resgate dos feixes do fundo do rio.  

Vamos ao primeiro, o tipo de material usado para pressionar os feixes no fundo 

do rio segundo o Sr. Dequinha era necessário colocar paus e barros para pressionar os 

feixes de juta afogados nas margens do Paraná do Curari, porém, já nas jutas afogadas 

na parte de trás do terreno só se utilizava paus/madeiras devido não haver “barro” só 

tinha “aquela terra preta”.  

A última diferença percebida pelos relatos nos mostra que, nos feixes de juta que 

eram afogados na parte da frente do terreno, ou seja, na margem do Paraná do Curari 

quando se retirava os paus/madeiras de cima, dificilmente algum feixe subia até a 
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superfície, já no que tange aos feixes afogados na parte de trás do terreno quando se 

retirava a madeira, ocorria o oposto todos os feixes vinham a superfície evitando dessa 

maneira a inoportuna tarefa de mergulhar para retirar do fundo a juta ora afogada. 

Em conversa com o Sr. Raimundo Sabino sobre as diferenças expostas acima 

quanto principalmente a última em relação uma juta chegar a superfície e a outra 

permanecer no fundo do rio, pedi a ele que me fizesse entender por que aquilo ocorria, e 

o morador de maneira bem natural, relatou 

 

No Curari a água é branca é água que vem do Solimões tem muito barro 

nela, então aquele barro naquele tempo que a juta fica afogada o barro 

cobre ela toda, aí mesmo tirando os paus de cima dela ela não consegue 

boiar. A juta plantada no aceiro da mata (parte de trás do terreno) a água é 

preta já é água do lago das baixas não tem barro, então quando se tira os 

paus de cima dos feixes todos os feixes de juta que tão no fundo bóiam 

não precisa mergulhar (Raimundo Sabino, 2008) 

  

 

A experiência adquirida pelos moradores desse lugar o Paraná do Curari está de 

forma bem explicita nas suas ações cotidianas mesmo aquelas vistas como triviais ou 

banais, todas as ações tem uma racionalidade cunhada na observação, no experienciar, 

no interpretar os fenômenos que os rodeiam e deles desenvolver 

competências/habilidades uma cultura capaz de tornar aquele lugar o lugar da sua 

existência.  

 

 

3.3 Do buiador para a maromba, até a terra firme - prática da pecuária 

 

A pecuária vem sendo desenvolvida no Paraná do Curari desde a década de 

1940, nesse período com um número muito reduzido de pessoas praticavam essa 
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atividade Num primeiro momento a pecuária era para atender as necessidades locais das 

famílias, principalmente aquelas que tinham no seu seio crianças em fase de 

amamentação. As famílias que possuíam pelo menos um boi, eram consideradas pela 

comunidade de alto padrão econômico, conforme narra o Sr. José Carlos “Ter uma reis 

no campo, ou quando se sabia que fulano comprou o boi do beltrano, logo pensava, o 

camarada tem muito dinheiro, hoje quase todo mundo tem gado, isso mudou muito, 

naquele tempo era raro, um dos primeiros a criar foi o seu Zé Alfredo”. 

Conforme depoimento, ainda nesse contexto, para o Sr. Raimundo Júlio o 

gado não tinha somente um valor econômico, havia um afeto por cada animal “cada reis 

que agente tinha no pasto era chamada por um nome ou apelido, tinha a pretinha, a 

coração, a baixo Amazonas e a mimosa. No entanto, nos lugares onde o gado era maior 

(rebanho tinha maior quantidade) nem todas as reis tinha nome”. Isto ficou demonstrado 

ao entrevistarmos o Sr. Zé Caju, um pequeno pecuarista do lago do Aturiá a sua relação 

com o gado demonstra apenas um interesse em geração de renda, venda para o corte e 

no período da cheia, o gado que lhe resta é vendido. Percebe-se que mesmo aqueles com 

pequenos rebanhos não possuem apego ou afeto. O rebanho é percebido por aqueles que 

os cria como fonte de capacitação de recursos financeiros, descartável e consumido 

conforme as suas necessidades. 
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Figura 9. Prática da pecuária leiteira no Paraná do Curari – Comunidade de São Sebastião. Cláudio Costa, 

2007. 

 

Com o tempo os campos foram sendo aumentados e o tamanho dos 

rebanhos obedecendo à mesma proporção. As áreas agricultáveis foram sendo 

substituídas gradativamente pelos pastos e o modo de vida do morador também mudou, 

assim como também a percepção sobre o ambiente. A criação de gado passou a tomar a 

maior parte do tempo dos moradores em detrimento de outras práticas durante o ano 

inteiro, durante a vazante e na enchente.  

Como os terrenos no Curari são bastante baixos os moradores então em fase 

de transição do cultivo da juta para a pecuária de maneira mais intensiva, se 

encontraram diante de um problema, como proteger o gado da enchente? Como as 

técnicas eram rudimentares, os moradores dessas localidades, procuraram alternativas 

utilizando as sobras do cultivo da juta (chamadas varas de juta), troncos de árvores e 

galhos amontoados de forma sobreposta num determinado ponto do terreno, fazendo 

com que elevasse o nível do mesmo.  

Nessa parte do terreno que passou pelo processo de elevação o gado era 

colocado durante a enchente, a ele deram o nome de “buiador”. Nesse sistema de 
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acomodação dos animais o rebanho no inicio da enchente buscava alimentos nas 

proximidades do “buiador” onde a profundidade da água era menor, devido isso 

constantemente os animais adentravam na água. Esse procedimento desenvolvido pelo 

gado trazia muitos problemas à saúde dos mesmos, entre eles o Sr. Raimundo Sabino 

destaca dois, o primeiro se trata dos cascos localizados nos patas que ao permanecer 

constantemente molhados começa a amolecer causando dores e feridas, o segundo 

problema por ele indicado atingia com mais freqüência as vacas, que ao ingressar na 

água as piranhas devoravam parte das suas tetas (peitos) o que acarretava também 

dificuldades de amamentação das suas crias, como também diminuía a oferta de leite 

que era usado como fonte de nutritiva da população e também complementava a renda 

das famílias com a sua venda. 

Como o regime do rio não variou e o número de cabeças não era tão grande 

essa adaptação segundo os relatos do Sr. Dequinha deu resultados satisfatórios e os 

animais se alimentavam nas cercanias do ”buiador”. Quando a vegetação que o gado se 

alimentava estava ficando escassa nos arredores do “buiador”, o proprietário dos 

animais deslocava – se para outros lugares do Paraná do Curari para “cortar” (buscar) 

capim, evitando a escassez total da principal fonte de alimentação, a qual era 

transportada através de canoas projetadas para essa finalidade. 

Conforme os rebanhos iam aumentando, a dificuldade para acomodar o gado, 

alimentá-lo e protegê-lo das enchentes ia aumentando na mesma proporção. O 

“buiador” que era usado nesse período para essa finalidade, já não atendia as 

necessidades que acabara de surgir, até porque as técnicas e os materiais empregados na 

sua produção eram rudimentares e sem muita durabilidade. É nesse momento que surge 

a idéia por parte dos pecuaristas, para a construção de uma “Maromba”.  
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As primeiras Marombas construídas no Paraná do Curari surgem com 

características existentes do antigo buiador. As marombas por muito tempo tornaram-se 

a principal forma de acomodação do rebanho no período das enchentes. Essas 

marombas eram construídas sobre bóias flutuantes feias de troncos de árvores e com 

cobertura feita de palhas. 

Ao investigar a possibilidade de existir imagens ou fotos das primeiras 

Marombas entre os moradores entrevistados, foi constatado que nenhum guarda consigo 

uma imagem/foto ou quaisquer registro material, porém, o registro está na memória dos 

moradores. Com o objetivo de perceber com exatidão como seria essas imagens mentais 

disponibilizei para alguns os registros feitos na Ilha do Careiro da Várzea de algumas 

construções também denominadas com o mesmo nome na década de 1950 pelo 

pesquisador Sternberg. E as fotos segundo os Srs. Dequinha e Raimundo Júlio são 

muito parecidas com as primeiras marombas construídas no Paraná do Curari as quais 

como foi mencionado substituiu os “buiadores” nesse lugar.  

A partir desse depoimento percebe-se que as construções em forma de 

Marombas no interior do Paraná do Curari fora uma influência irradiada da Ilha do 

Careiro, pois a prática da pecuária vem sendo desempenhada a mais tempo nesse lugar, 

houve uma fluidez ou circulação dessas técnicas na área rural do município.   

 No sentido de “materializar a fala” do morador apresentaremos através de 

imagens um pouco dessa evolução vivenciada pelos moradores 
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Figura 10. Maromba flutuante localizada na margem direita do Careiro da Várzea, Sternberg, 1953. 

 

A imagem acima demonstra o formato da primeira maromba após o “buiador” 

classificada como a versão mais rudimentar. Esse formato mais moderno o morador a 

chamou de “maromba de bóia”, pois estava sobreposta a troncos de madeira que 

flutuam e com isso acompanhavam o regime do rio.  

A próxima imagem já dá para perceber que houve uma melhoria das técnicas 

empregadas e no uso de novos materiais para a cobertura da maromba, deva-se a 

utilização da palha vegetal para essa finalidade. 
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Figura 11. Maromba flutuante sobreposta sobre troncos de açacu, coberta de palhas para proteger o 

rebanho, Sternberg, 1953. 

 

A próxima versão desse tipo de construção para acomodar o gado no período das 

cheias foi segundo o Sr. Dequinha aquele que bem pouco sofreu mudanças. Esse 

modelo passou a ser utilizado largamente em virtude da melhoria das condições 

econômicas do pecuarista e do aumento considerável do número de cabeças de gado por 

morador.  Nota-se três mudanças em relação ao padrão anterior onde primeiro seria a 

fixação da maromba ao solo, a segunda seria na substituição da palha pela telha de 

alumínio e o último restrito ao local onde o “capim” era depositado para o gado se 

alimentar. A partir da nova versão passou-se a utilizar “cocheira”, recipiente melhor 

elaborado feito de madeira.   
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Figura 12. Maromba fixada no solo apoiada sobre esteios, coberta de atelhas de alumínio, Sternberg, 

1953. 

 

A emergência de se construir uma Maromba, versão maior e melhor em relação 

à antiga técnica do “buiador”, foi fomentada pelo fato das enchentes se tornarem mais 

freqüentes, e com níveis anuais mais elevados. Outro aspecto que motivou, consiste na 

confecção em si, que requer e/ou exige a escolha de materiais de melhor qualidade, com 

madeiras mais resistentes e com a execução feita por um carpinteiro profissional, que já 

tinha a prática de construir casas e barcos.  

Segundo o Sr. Zé do Fábio que é carpinteiro de profissão, a elaboração do 

projeto da construção das marombas (era feito mentalmente), como o tamanho, a altura, 

a largura, os tipos de madeiras que seriam utilizadas e até mesmo o distanciamento entre 

os esteios que dão sustentação (espécie de alicerce numa obra) era feito pelo dono do 

serviço, o pecuarista, que “calculava” a partir da experiência que ele tinha com o gado. 
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A primeira maromba que se tem noticia em todo o Paraná do Curari não só 

na comunidade de São Sebastião, segundo o Sr. Zé Carlos foi feita pelo Sr. José 

Alfredo, a qual media em torno de “100 palmos” o equivalente a mais ou menos 50 

metros de comprimento. Porém, só mandava construir maromba quem tinha realmente 

necessidade, pois o custo de uma maromba era altíssimo, devido o material e a mão – de 

– obra empregada, isso apriori. Algumas dessas marombas segundo o Sr. Zé do Fábio 

chegou a custar um valor maior do que a moradia do dono do rebanho. 

No entanto, as maiores despesas e o trabalho ruim a ser executado estavam 

por vir, pois estes se davam exclusivamente durante o período das enchentes, época em 

que o gado estava confinado. Era necessário o corte do capim para alimentar o gado, e 

as despesas com o pagamento de “capineiros” que eram atividades consideradas como 

grandes desafios a serem enfrentados pelos criadores. Dependendo da quantidade de 

cabeças de boi, somente uma pessoa não dava conta de cortar o suficiente de capim para 

suprir o consumo diário do rebanho, tinham que envolver todos os homens da família 

para essa finalidade, se não fosse suficiente, fazia-se a contratação de pessoas de outras 

famílias. As pessoas que desenvolviam essa atividade conhecida como “capineiros” que 

cobravam por esse serviço, um valor que os criadores consideravam elevados.  

Se cobrava por “canoadas”, as canoas que eram usadas para transporte do 

capim mediam entorno de 30 a 35 palmos (mais ou menos 6 a 7 metros), a canoa 

deveria vir abarrotada de capim, os tipos de capins prediletos eram a “mambeca” e a 

“canarana”, com essa quantidade conseguia-se alimentar algo em torno de 20 bois por 

dia. Alguns moradores calculam que se fossem hoje pagar por uma “canoada” de capim, 

o valor cobrado não seria inferior a R$ 80,00, e justificam: “o capim logo acabou no 

Curari, aí os canoeiros tinha que ir buscar em locais cada vez mais distantes com suas 

canoas no reboque de motores (barcos regionais), por isso ficou caro. Iam buscar no 
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Solimões, no lago do Redondo e na Machantaria”. A atividade do corte de capim 

segundo relatos do Sr. Ademir “È um dos piores trabalhos que tem aqui na várzea, 

tinha que acordar uma, às vezes no máximo duas horas da manhã pra sair pro corte, 

enfrentando chuva, vento, frio, a correnteza do Solimões e muitas vezes as cobras no 

meio do capinzal. Eu chegava em casa sete da manhã, mais tardar oito”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13. Capineiros deslocando o capim após o corte até as marombas utilizando o remo como forma de 

tração das canoas, Sternberg, 1953. 

 

 O deslocamento até o lugar onde o capim estava disponível para o corte e o 

retorno dos capineiros com suas canoas abarrotadas de capim requeria do morador um 

esforça físico muito grande devido ao tamanho das canoas associado ao peso do capim 

cortado e também da ação do vento e da correnteza.  
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A necessidade de se cortar uma quantidade cada vez maior de capim para 

alimentar o rebanho que crescia anualmente tornou-se impossível até porque o capim 

passou a ficar escasso no Paraná do Curari tendo que ir buscá-lo em lugares cada vez 

mais distante. Esses fatores colaboraram para a utilização de “motores” (barcos 

regionais) para fazer o transporte dos capineiros até os lugares mais longínquos 

minimizando o desgaste humano, o desperdício de tempo e aumentando a possibilidade 

de cortar quantidades cada vez maiores. A imagem a seguir demonstra essa mudança 

ocorrida.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. “motor” conduzindo os capineiros após o corte de capim em direção as propriedades onde 

estava assentada a maromba, Sternberg, 1953. 

 

Já a partir do final da década de 1990 alguns pecuaristas do Paraná do 

Curari começaram a alugar pastos em fazendas em terra firme na época da cheia, e para 

lá mandava o gado. O valor atual do aluguel por cada cabeça custa R$ 15,00 mensal, 

bem mais baixo em comparação ao pagamento feito aos “capineiros”, que tem um valor 

estimado em R$ 80,00 por “canoada”, outro fator que motivou o criador a enviar o gado 
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para a terra firme consistiu na interrupção por parte dele em cortar capim todos os dias 

durante a enchente, pois o corte de capim provocava bastante sofrimento aos criadores.  

 

 

 

 
Figura 15. Maromba (ao centro) servindo atualmente para depósito. Cláudio Costa, 2007. 

 

Depois de algum tempo os “pecuaristas” com maior quantidade de cabeças 

de gado decidiram de forma significativa comprar propriedades na terra firme para fugir 

dos aluguéis dos pastos e perceberam com essa atitude a possibilidade de aumentar os 

seus rebanhos. Atualmente, quase todo o rebanho existente no Paraná do Curari é 

conduzido à terra firme, muitos “pecuaristas” já construíram nesses lugares casas e 

dessa forma passam quase toda a enchente distantes do Paraná, somente alguns 

retornam nos finais de semana. Em síntese, as marombas aos poucos foram sendo 

deixadas de serem utilizadas e hoje perdeu a sua função original, servindo como 

depósitos. No entanto, deve ser destacado que durante muitos anos ocorreu uma 

evolução e transmissão de conhecimentos entre os moradores e isso é muito importante 

para o uso coletivo de uma técnica. Conforme, McLuham (1968.) 
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As informações que compõem as culturas transitam sem cessar de individuo 

para individuo. Elas passam de uma geração a outra, de modo que a 

sociedade ainda que seus velhos desapareçam e sejam substituídos pelos 

jovens. Elas circulam entre vizinhos, entre amigos, entre parceiros de 

trabalho ou de negócio (p.95). 

 

 

A técnica de acomodação do gado em “marombas” contribuiu para a criação 

de novas paisagens dotadas de novos significados, pois a propriedade que detinha uma 

dessas construções representava que ali havia um “pecuarista”, e mais ainda, pelo 

tamanho dela poderia imaginar a quantidade de bois que aquele criador possuía e 

conseqüentemente, parte do seu poder econômico. Atualmente as remanescentes 

“marombas” perderam a sua função original como já mencionado num outro momento o 

que colaborou para mudanças na sua representação simbólica, o que no passado acabava 

contribuindo para definição de identidades locais. Veja o que diz Berque, 1984: 

 

A paisagem retém atenção, uma vez que é suporte das representações. Ela 

é simultaneamente matriz e marca da cultura [...] matriz, visto que a 

organização e as formas que estruturam a paisagem contribuem para 

transmitir usos e significações de uma geração a outra; marca, visto que 

cada grupo contribui para modificar o espaço que utiliza e gravar aí os 

sinais de sua atividade – o que era estudado pela geografia no começo do 

século – e os símbolos de sua identidade (p.33-34). 

 

 

3.4 A casa- de- farinha – como lugar de relações de compadrio 

 

 O cultivo da roça de mandioca é uma atividade tradicional na Amazônia sendo 

praticada desde as populações tradicionais que ocuparam a região em tempos remotos. 

A partir da mandioca é possível produzir derivados usados como alimento no dia-a-dia 

como: biju, pé-de-moleque, a goma para se fazer tapioca, a farinha de tapioca, o tucupi 

e a farinha de mandioca, a qual figura como indispensável na dieta dos moradores da 

região Amazônica. 
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 No Paraná do Curari a farinha, continua sendo consumido com freqüência pelas 

famílias investigadas, mas observando a paisagem local durante o trabalho foi percebido 

a ausência das casas- de- farinha, as poucas que observamos estavam com uma 

aparência bastante prejudicada transparecendo em muitos casos aspectos de abandono, 

como se aquela atividade já não fosse tão importante como no passado. Esse fato nos 

aguçou ainda mais a curiosidade em procura entender como o cultivo da roça de 

mandioca e a produção de farinha e seus derivados passou a figurar como uma atividade 

secundária no Paraná do Curari. 

 

 

 

 
Figura 16. Casa de farinha, na Comunidade de São Sebastião – Paraná do Curari. Imagem externa. 

Cláudio Costa, 2007. 

 

 Poucas são as casas- de- farinha que resistiram ao tempo, associado a isso, a 

imagem nos mostra a perda do domínio dessa técnica por parte dos moradores mais 

novos.  
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Figura 17. Casa de farinha na Comunidade de São José em pleno funcionamento. Cláudio Costa, 2007. 

  

 Para entendermos o presente, iremos retornar ao passado e tentar reconstruir essa 

história a partir das marcas deixadas na memória daqueles que são os atores desse 

processo, os moradores mais antigos do Paraná do Curari. 

  Em conversa com o Sr. Dequinha, procuramos nos situar primeiramente no 

tempo, dessa forma o morador nos remete a década de 1958/60, a partir desse ponto ele 

começou a pontuar as casas- de- farinha existentes no espaço do Paraná do Curari. 

Segundo o antigo morador existia uma casa- de- farinha na boca da Rosa - Branca 

(afluente do Paraná do Curari), a qual pertencia a um senhor que ele só lembra o apelido 

que era o Sr. Paraíba isso na parte média do curso do Paraná. Mais a montante havia 

nesse período uma concentração maior de espaços capazes de produzir a farinha, que 

seriam as Casas- de- farinha do Sr. Fernandes, a do Sr. Agostinho Rodrigues, do Sr. 

Santo Cruz, da D. Chica Cosma e no Lago do Aturiá tinha a casa- de- farinha do seu 

Chico Miguel. Então nesse período os lugares que se concentravam a produção da 

farinha era também o lugar onde se davam as relações sociais. 

 Segundo ainda o Sr. Dequinha naquela época não era qualquer pessoa que podia 

ter uma casa- de- farinha, a montagem, funcionamento e manutenção estava fora da 

realidade econômica da maioria dos moradores do Paraná do Curari, esse fato tornava 
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restrito o acesso a esse bem por parte da maioria da população local, devido isso nos 

períodos das farinhadas (período de produção da farinha e derivados) a procura era 

muito intensa por esses lugares. Em razão dessa problemática as casas- de- farinha que 

existiam no Paraná do Curari eram usadas de forma coletiva entre as famílias. Mais pra 

frente iremos descrever como as “farinhadas” aconteciam. 

 O morador lembra ainda que as casas- de- farinha eram do ponto de vista técnico 

bem diferentes entre si, por exemplo, a mais rudimentar segundo o Sr. Dequinha era a 

da D. Chica Cosma, um dos itens mais importantes que compunha a casa- de- farinha é 

o utensílio onde a raiz da mandioca é triturada que é denominado de “ceva”, esse 

utensílio era movido à força humana, eram necessários dois homens para movimentar 

um acessório citado pelo morador como “roda” que era feita de madeira. Na casa- de- 

farinha do seu Chico Miguel esse aparato rudimentar destacado na casa- de- farinha da 

D. Chica Cosma era mais moderno, se tratava de um triturador movido a gasolina o que 

minimizava o emprego da energia humana e agilizava o trabalho. Ele relata que depois 

da efetivação dessa novidade técnica nas outras casas- de- farinha, a da D. Chica Cosma 

pouco era requisitada salvo nos momentos de aperreio quando a roça já estava no ponto 

de colher, a água do rio estava próximo e não tinha vaga nas outras casas- de- farinha. 

Para que houvesse a produção propriamente dita da farinha, anteriormente 

acontecia toda uma preparação, o Sr. Raimundo Júlio narra que nos meses que 

antecediam a “farinhada” eles criavam porcos para abater e a carne era consumida 

durante o processo devido a ausência de tempo para pescar ou para providenciar outra 

fonte nutritiva para os envolvidos nessa empreitada.  

 Durante a “farinhada” todos os envolvidos tinham uma tarefa a executar a 

divisão se dava basicamente em decorrência do sexo e da idade. Aos homens restavam 

as tarefas que necessitavam o uso da força humana, como por exemplo, no momento de 
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“arrancar” a mandioca (colhê-la), como também para transportar as raízes até o local de 

produção, adicionava-se ainda dentre as suas atribuições a prensagem da massa para a 

retirada da umidade ( o liquido expelido pela massa devido a prensagem é produzido o 

molho de tucupi) possibilitando ficar no ponto ideal para o processo de peneiramento 

que era realizado pelas crianças de faixa etária entre 7 e 12 anos independente do sexo. 

A última fase de responsabilidade da figura masculina consistia na torra da farinha. Às 

mulheres as tarefas por elas desempenhadas eram a “raspagem” da mandioca (retirada 

da casca) e a retirada da goma de mandioca (usada na produção de tapioca).  

A última das tarefas destacadas aqui consiste na “ceva” (trituramento) das raízes 

esse é um caso particular, pois conforme os relatos do Sr. Raimundo Júlio essa tarefa 

era desempenhada pelo proprietário da casa- de- farinha, quando este estava 

impossibilitado um dos filhos independente de ser homem ou mulher executava o 

serviço. Aos proprietários destinava o manuseio do equipamento, como também a 

compra do combustível para o funcionamento do motor, ele cedia ainda sacos para o 

embalo do produto pronto (farinha) como também as “gamelas” recipientes construídos 

de madeira para a acomodação para a lavagem das raízes e posteriormente para 

acondicionar a massa da mandioca. 

Após o término da “farinhada” segundo o Sr. Raimundo Sabino o proprietário da 

casa- de- farinha recebia “cinco litros de farinha por alqueiro, um alqueiro aqui pra 

gente tem cinqüenta litros”, ou seja, o valor pago pelo uso da casa- de- farinha 

corresponde a 10% sobre o total produzido. O Sr. Raimundo Sabino faz questão de 

destacar que as “farinhadas” aproximavam as duas famílias envolvidas. Era comum 

conforme iam acontecendo os nascimentos dos filhos de ambos, surgir o convite para 

que um ou outro se tornasse padrinho de um dos filhos. Em síntese, a “farinhada” 

representava não só o trabalho, a produção ou uma fonte de capital ia além, transcendia 
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a tudo isso ajudando a promover uma organização social pautado em laços de amizade, 

respeito mútuo e solidariedade.   

No atual momento, os moradores relatam que poucas pessoas no Paraná do 

Curari produzem farinha, é muito trabalho e pouca rentabilidade econômica, o preço do 

produto é muito baixo, se torna mais viável economicamente cultivar ou produzir outros 

gêneros do que fazer roçado de mandioca, é comum às famílias comprarem farinha na 

cidade de Manaus para o consumo durante o ano inteiro, o oposto do passado quando 

100% da farinha consumida por cada família era produzida por ela própria.  

 

 

3.5 A pesca: os pescadores e os seus lugares de captura 

 

Existem dois lagos na comunidade de São Sebastião, o Lago do Carão e o Lago 

do Manguari, esses dois lagos foram bastante piscoso no passado, boa parte do pescado 

capturado provinha desses lagos, juntos garantiam o sustento das famílias dessa e de 

outras comunidades próximas como os moradores do Divino Espírito Santo e São José 

(Careiro da Várzea). 

Além dos lagos citados era comum em qualquer época do ano independente 

do período da enchente ou da vazante os moradores desenvolverem a pesca no curso do 

próprio Paraná do Curari, baseando-se nos relatos da D. Maria Maciel antiga moradora 

do lugar e que atualmente mora em Manaus, com freqüência seu pai (Fábio Ferreira) e 

tios na década de 1950/60 capturavam vários tipos de peixes inclusive os mais nobres 

como Tambaqui e o Pirarucu. O peixe segundo ela figurava entre quase todas as 

refeições diárias, desde o quebra-jejum (primeira refeição do dia) até a última, o jantar.  

O pescado capturado nesse período quase que totalmente era conseguido 

para a subsistência da própria família, só se pescava o suficiente para abastecer as 
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residências por alguns dias, pois não se dispunha de freezer ou gelo capaz de conservar 

o pescado. A maneira mais usada para se conservar era através da salga do peixe, isso se 

aplicava as carnes de caças que também eram abatidas. Outro fator que comprometia a 

venda do peixe para a capital era a escassez de barcos disponíveis para trafegar do 

Paraná do Curari em direção a capital, os barcos ditos de recreio eram pouco operantes. 

Desenvolviam-se nesses lagos e como citado anteriormente no curso do 

Paraná várias técnicas de pesca, na grande proporção artesanal (menos impactante), 

como por exemplo: caniço, espinhel, flecha, arpão. Devido à ausência de técnicas mais 

sofisticadas, o pescador tinha que aperfeiçoar o domínio sobre os mais variados 

utensílios de pesca, com isso quase que invariavelmente, todos os pescadores 

dominavam a arte de pescar artesanalmente, usando diferentes meios para a aquisição 

do peixe, pois dependendo da época do ano é melhor pescar de caniço do que de 

espinhel, ou ainda, algumas espécies só são capturadas com técnica ou iscas específicas, 

um bom exemplo é o do pirarucu que geralmente a pescaria se faz com arpão, então o 

pescador tinha que manejar bem esse equipamento assim narrado pelo Sr. Zé do Fábio. 

Existem ainda na memória de poucos moradores da comunidade nomes ilustres de 

pescadores que até hoje são lembrados como os melhores no oficio são eles: o Sr. 

Chiquito (ainda pesca), o Sr. Santo Pereira (ainda vivo), o Sr. Quinca (falecido) os dois 

últimos praticamente moravam nos lagos, pois lá passavam a maior parte do tempo, 

segundo relato houve uma época que os dois construíram uma pequena casa flutuante 

para terem mais conforto e se protegerem das feras que habitavam os lagos como os 

grandes jacarés e cobras, temiam também as onças que apareciam com freqüência.  

Havia nesse período uma oferta plural das mais variadas espécies de peixes 

nos lagos, com isso não se perdia muito tempo para pescar o suficiente para garantir a 
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refeição diária. Tanto é que do trajeto do roçado para a moradia muitos trabalhadores 

conseguiam capiturar o seu almoço ou jantar. 

 
Figura 19. Pesca com (redes) malhadeiras no Paraná do Curari. Cláudio Costa. 2007. 

 

 

 

 

 

 
Figura 19. Pescaria com malhadeiras. Resultado peixes de tamanhos variados – Comunidade de São José. 

Cláudio Costa, 2007. 
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Com o passar dos anos a pesca se tornou cada vez mais intensa, persegue-se 

a captura do peixe para atender as feiras e o mercado da cidade de Manaus. 

Aprimoraram-se os utensílios de pesca, aos poucos as antigas práticas artesanais foram 

sendo substituídas, o motivo da substituição foi à pressa em se obter o pescado e em 

quantidades cada vez maiores. Quase que na sua totalidade a pesca atual é feita por 

meio de redes (malhadeiras, tarrafas, arrastões e até com bombas) confeccionadas pelos 

próprios pescadores, ou compradas nas imediações do mercado Municipal Adolpho 

Lisboa (no centro de Manaus), poucos pescadores no momento dominam a arte de 

pescar de flecha ou de arpão, entre outros. “...acredito que atualmente no Curari só tem 

dois homens que ainda sabe pescar de arpão e bem, o Chiquito e o Zacarias todos dois 

lá do baixo Curari...” ( Jorge do Artur Aroeira).  

Compreende-se que o desuso da pesca feita por instrumentos artesanais se 

deu porque surgiu a necessidade do morador dominar a natureza de forma mais intensa 

e rápida para o consumo. Neste sentido, nos lembra Claval (1992) 

 

O domínio do meio só é possível porque os homens souberam se cercar de 

um universo instrumental que os permite trabalhar a terra, efetuar as colheitas 

e preparar, a partir de matérias-primas disponíveis, os artigos dos quais eles 

têm necessidade para o consumo (p.102). 

 

 

A quantidade de peixes vem diminuindo a cada ano no interior dos lagos, o 

canal do Paraná do Curari foi o que perdeu mais peixes a oferta é bem menor que no 

passado. Segundo o Sr. Zé Maciel, essa redução tornou-se mais evidente a mais ou 

menos oito anos atrás, devido o desmatamento que está ocorrendo nas matas que cercam 

os lagos a vegetação original está sendo substituída por pastos para o desenvolvimento 

da pecuária. 
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O lago do Manguari tem hoje em média, somente trinta e cinco hectares de 

mata que restou, e só sobrou essa quantidade depois que teve muitas lutas dos 

comunitários que são pescadores, e dependem dos lagos para sustentar as 

suas famílias, com os donos dos terrenos que fazem fundo com os lagos que 

são os pecuaristas, e que não dependem dos lagos para sustentar as suas 

famílias. O lago do Carão, não teve a mesma sorte, ele é o que mais sofreu 

com as derrubadas, atualmente o que sobrou da mata original fica em torno 

de dois hectares somente. O peixe gosta de ficar nas sombras das árvores na 

beira do rio, nesse lugar a água fica mais fria, outro motivo são as frutinhas e 

os bichinhos que caem das árvores dentro da água e o peixe acaba comendo 

eles (Zé Maciel, 2007). 

 

 

Devido à diminuição na oferta do peixe, da redução do tamanho do pescado 

e o mais agravante, da proibição temporária de alguns lagos já citados, o seu Nego 

morador da comunidade do Divino Espírito Santo, resolveu introduzir na comunidade a 

idéia de trabalhar com a técnica da piscicultura, em tanques de rede, de forma 

experimental. Para isso ele resolveu antecipadamente mandar o filho dele mais velho 

para a capital Manaus, e com isso aprender essa técnica. Ao retornar com as 

informações o seu filho levou também apoio técnico, e o seu professor, profissional da 

Engenharia da Pesca, foi à comunidade dar as instruções para a confecção do tanque, 

manuseio dos alevinos, etc. Ou seja, todo o suporte para que em breve o Seu Nego e a 

comunidade possam produzir peixes em cativeiro, possibilitando melhorar a renda e 

conseqüentemente diminuir os impactos ambientais ocasionados pela pesca predatória.  

Percebemos a busca intensa dos moradores em desenvolver mecanismos 

capazes de permitir a permanência no seu lugar, que garanta a reprodução da vida, sem 

ter que migrar para outros lugares. Através da sua percepção sobre as mudanças que 

ocorreram no seu espaço ele descobre que deve modificar a relação com o mesmo, 

desse jeito o desenvolvimento de novas técnicas são apreendidas. 
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3.6 Transporte no Curari: Das cantorias da “xiborena” ao barulho dos 

supermotores 

 

Desde os tempos remotos na Amazônia se utiliza canoas para o 

deslocamento de pessoas, invariavelmente nos cursos dos rios mais estreitos, como nos 

igarapés e paranás.  Conforme Ab’ Saber (2003): 

 

O igarapé foi fundamental para a ocupação indígena da Amazônia, sendo a 

invenção da canoa o grande salto cultural que possibilitou a organização da 

maioria dos grupos indígenas do mundo Amazônico. Assim, os pequenos 

riachos que seccionavam vertentes e cruzavam várzeas florestadas em seu 

baixo curso tornaram-se os “caminhos de canoas. (P.71). 

 

Essa técnica acabou sendo disseminada para outras populações, as quais 

entraram em contato com os primeiros moradores, como é o caso dos nordestinos que 

migraram para a região no período da borracha, e posteriormente por parte dos caboclos 

ribeirinhos, os quais passaram a ocupar definitivamente as margens dos rios da 

Amazônia. 

No Paraná do Curari, durante o século XX, a canoa movida à força humana 

foi o principal meio de transporte, era usado nas pequenas e nas longas distâncias, no 

transporte de pessoas e de mercadorias. Muitos produtores desse período se deslocavam 

para Manaus para escoar os seus produtos seja proveniente da agricultura ou ainda do 

extrativismo vegetal ou animal, como também para trazer mercadorias compradas em 

Manaus por meio desse transporte. No entanto, com o passar das décadas a canoa foi 

perdendo a sua importância e aos poucos foram sendo substituídas por barcos maiores e 

mais possantes, em seguida e/ou atualmente por barcos de alumínio de maior 

velocidade. 

Para entender essas transições, utilizaremos as informações passadas pelos 

moradores mais antigos do lugar, os quais vivenciaram ou receberam essas informações 
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através da transmissão oral.  São eles D. Maura Maciel (84 anos) e o Sr. Dequinha (61 

anos). 

Segundo esses moradores na década de 1930 e 1940, haviam embarcações 

movidas a vapor, que operaram durante alguns anos, as quais faziam o transporte de 

pessoas e de mercadorias do interior do Paraná do Curari para Manaus, o nome destas 

embarcações eram Xiborena, Cauré e Ana Maria, nesse período estas eram as grandes 

novidades. Era de praxe segundo D. Maura no decorrer das viagens as pessoas entoarem 

cantorias de forma incessante e repetidamente até chegar ao seu destino, uma das 

estrofes era a seguinte “... abordo da Xiborena embarcou um tucurumbú, e as meninas 

do Cambixe estão vestidas de azul...”. As cantigas iam sendo mudadas conforme fossem 

surgindo novos acontecimentos, e para cada acontecimento alguém compunha uma 

nova. Foi o que aconteceu quando em um determinado dia a embarcação Xiborena 

encalhou e teve que pedir ajuda as outras embarcações Cauré e Ana Maria para livrar-se 

do banco de areia. Um dos comandantes aproveitou a ocasião e compôs a seguinte 

estrofe: “Maria deu um apito, Cauré também deu um, é a Xiborena encalhada na praia 

do Amanium”.  

 Porém, nem esse entusiasmo conseguiu manter por muito tempo esses 

barcos em atividade, e logo Curari ficou sem o barco movido a força mecânica para o 

transporte, e os moradores retornaram novamente a fazer as suas viagens 

independentemente de curtas ou longas nas canoas remando. Uma justificativa para a 

retirada de circulação da Xiborena e das demais, foi em decorrência da escassez de 

passageiros ocasionando prejuízos aos donos das embarcações, isso dado a baixa 

densidade populacional presente no Paraná. Logo em seguida, a partir da década de 

1950 um padeiro que morava na localidade e que vinha a Manaus constantemente para 

comprar materiais para a produção de pães, resolveu adquirir um barco para que 
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pudesse se deslocar à capital, e nesse meio tempo aproveitava as suas viagens 

obrigatórias e transportava também os moradores que precisavam vir a capital, mas 

como ocorrera com as primeiras embarcações a vapor, logo o padeiro interrompeu as 

viagens. 

No período correspondente ao inicio da década de 1950 a meados da década 

de 1960, houve a introdução de dois barcos de linha, os quais faziam a viagem Manaus-

Paraná do Curari-Manaus, no entanto, essas embarcações só iam até a “boca” Rosa 

Branca (este furo dá acesso a terra firme, atualmente ao município do Careiro 

Castanho), o qual se localiza no interior do Paraná do Curari. Os barcos eram: Queiroz 

Neto (que mais tarde passou a se chamar Alan) e o Raimundinho. Já no final da década 

de 1960 se introduz mais um barco, melhorando com isso o deslocamento dos 

moradores, no caso, o de denominação Curarizinho, cuja linha irá percorrer toda a 

extensão do Paraná, algo que os seus antecessores não faziam. E a partir de então 

surgiram outros barcos em substituição aos pioneiros ao longo das décadas seguintes, 

são eles: São Domingos, Barão do Curari, Daia Monteiro. Nos anos de 1980 e 1990, 

dominam o transporte de mercadorias e passageiros uma gama de embarcações São José 

do Aturiá, José Filho IV, Barão do Curari, Rita de Cássia e o Comandante Rondon. 
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Figura 20. Atualmente, essa embarcação restringiu-se basicamente ao transporte de produtos e 

mercadorias. Cláudio Costa, 2007.  

 

Chega-se no século XXI e essas embarcações ainda continuam oferecendo 

os seus serviços às populações que permanecem morando nessa localidade. No entanto, 

esses barcos passaram por mudanças, tanto nas suas dimensões, como também na 

potência dos seus motores, aumentando a capacidade de carga e tornando as viagens 

mais rápidas.  

Atualmente, essas embarcações estão perdendo importância no que se refere 

ao transporte de pessoas, ficando quase que exclusivamente com o transporte de 

produtos, originários da produção local, ou de mercadorias compradas pelos produtores 

na capital. Isso está ocorrendo porque houve uma melhoria nas técnicas de produção dos 

barcos, nos tipos de materiais usados e no aumento da potência dos motores, hoje os 

barcos que estão sendo usados para o transporte de pessoas são menores, feitos de 

alumínio, e em alguns casos são dotados de dois motores, abreviando dessa forma o 

tempo de viagem, vale mencionar que esses barcos são mais confortáveis, pois são 

equipados com acentos acolchoados e com apoio nas costas.  
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Figura 21. Este modelo de embarcação está dominando o transporte de pessoas, que se deslocam do 

Paraná do Curari em direção a Manaus. Cláudio Costa, 2007. 

 

Até o presente momento, só foi mencionado as modificações ocorridas no 

transporte de uso comum da população, mas essa democratização do transporte não se 

deu somente de maneira coletiva, para se ter uma idéia, no momento quase todos os 

moradores do Paraná do Curari possuem um meio de transporte fluvial próprio, movido 

mecanicamente, são rabetas (canoas equipadas com um motor de menor potência na 

popa da canoa), avoadeiras (canoas de alumínio também com um motor acoplado à 

popa da embarcação, porém mais potente) e por fim, os barcos ditos regionais 

(chamados também de motor de centro, pois a sua máquina está localizada nas 

imediações do centro para a popa da embarcação). No atual contexto, percebe-se o a 

utilização maciça desses equipamentos de transporte em todo o curso do Paraná do 

Curari, suprimindo a utilização dos remos em função do uso dos motores.  

O conhecimento a cerca do seu lugar, a relação de intimidade dos moradores 

com o mundo que os cercam, o qual Eric Dardel como dito em outros momentos definiu 

como de geograficidade foi o que possibilitou todas essas mudanças na paisagem e no 

modo de vida dos moradores residentes no Paraná do Curari. As mudanças que 
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existiram funcionaram como uma estratégia capaz de prover a existência humana e a 

permanência desses moradores no lugar que escolheram para viver.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

São várias as populações na Amazônia, que ao longo do processo perverso 

de ocupação, dominação e exploração foram atingidos pelo processo de colonização, 

como menciona a vasta bibliografia já produzida. Muitas dessas populações foram 

dizimadas sem se quer, terem sido conhecidas. Populações que tinham muito a oferecer 

com seus conhecimentos. No entanto, não tiveram a oportunidade de se fazer conhecer, 

devido à arrogância, de se considerar tais conhecimentos meras crendices, porque se 

apoiavam na experiência passada de geração em geração através da oralidade, portanto 

ausente de um saber dito cientifico, o conhecimento dessas populações é o resultado da 

íntima relação que esses indivíduos mantinham com o seu espaço vivido. As populações 

que resistiram, produziram modos de vida característicos que foram sendo modificados 

ao longo do tempo, organizava ao longo dos rios em comunidades. Essas comunidades 

refletem a persistência do morador em continuar ocupando o seu lugar.  

As comunidades de São José, Divino Espírito Santo, São Sebastião e São 

Francisco todas localizadas no Paraná do Curari, são bons exemplos para a problemática 

exposta acima. Verificamos através dos relatos dos moradores que desde as primeiras 

décadas do século XX os primeiros habitantes dessas comunidades já tentavam se 

organizar de tal modo a reunir condições de se fixarem neste, lugar. Seja criando uma 

identificação entre eles com uma das comunidades, ou ainda seja pelo desenvolvimento 

de atividades de produção, as quais fossem capazes de oferecerem o necessário para a 

reprodução da vida, a partir das condições propostas pelo ambiente. 

Nessa perspectiva, foram identificadas uma série de mudanças sócio-

culturais engendradas no Paraná do Curari, as quais vão desde os formatos das igrejas, 

dos tipos de materiais utilizados nessas construções, onde a madeira foi superada pela 
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alvenaria e pelo ferro. Aconteceram também mudanças na forma de produção, na qual 

para cada período um tipo de atividade agropecuária ou de extrativismo se sobressaiu, 

podemos considerar até certo ponto espécies de “ciclos”, que estão divididos em 

extração do látex da seringueira, cultivo de juta, a produção de farinha e por fim a 

pecuária leiteira e de corte mais recentemente, vale destacar, que durante cada um 

dessas etapas os habitantes desenvolviam a agricultura de subsistência como 

complementação à principal atividade econômica em curso para cada período. 

Existem outras duas mudanças que são sentidas de forma acentuada pelos 

moradores, a primeira corresponde à diminuição exagerada da oferta de peixes no canal 

do Curari e nos lagos que permeiam essa localidade. Segundo informações colhidas este 

problema se dá pelo desmatamento produzido pelos pecuaristas e pela pesca predatória 

desempenhada pelos pescadores profissionais, que utilizam técnicas nocivas durante 

todo o ano, desrespeitando dessa maneira a época da reprodução dos peixes. A outra 

mudança diz respeito aos meios de transporte que com o passar das décadas deu um 

salto qualitativo enorme, estando hoje disponível a todos. Os barcos são hoje 

confeccionados com materiais mais resistentes, leves e com máquinas cada vez mais 

potentes, abreviando com isso o tempo gasto nas viagens, restando ao morador tempo 

para realizar outras atividades produtivas.  

É perceptível os mecanismos desenvolvidos pelas pessoas para continuar 

vivendo nessa localidade, mesmo quando para muitos que estão de fora, este fato se 

tornou impossível, ou seja, após as erosões ocorridas no passado que acabaram levando 

as propriedades de muitas famílias, quando para muitos agricultores a terra ficou 

“cansada”,  ou ainda quando a quantidade de peixes já não é tão favorável ao 

desempenho da pesca, é neste contexto que o conhecimento e a experiência para com o 

lugar fazem a diferença, ou melhor, as pessoas são capazes de reunir condições 
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suficientes para ali permanecerem, dentro de uma lógica estabelecida entre homem e o 

seu lugar. 

Os lugares que numa análise restrito ao viés econômico, que foram/são 

usados para o desenvolvimento de alguma atividade produtiva, são percebidos pelos 

moradores como o lugar da sua existência, onde, por exemplo, o pai pescava, ou ainda 

onde aparecia algum ser sobrenatural, há na memória do morador lembranças que o 

remete a sentimentos que se misturam ora de medo ora de alegria, ás vezes antagônicas 

em relação às percepções entre eles. 

Atualmente quase que na sua totalidade a paisagem do Paraná do Curari é 

dominada pelos campos utilizados para a criação de gado, a atividade da pecuária 

fomentou as mais profundas alterações também no modo de vida das pessoas, ela foi a 

responsável pelo desaparecimento de algumas atividades econômicas menos lucrativa 

como o cultivo da juta, por exemplo. A pecuária fez surgir e desaparecer a maromba; 

produziu o “capineiro” que também perdeu a sua relevância e com isso saiu de cena. 

Porém, tal atividade ajudou a melhorar a renda econômica das famílias que optaram ou 

se dedicaram de forma mais intensiva. Em síntese, as mudanças promovidas pela prática 

da pecuária foram muito importantes para os moradores. No entanto, na atual conjuntura 

a atividade pecuarista na Amazônia tem colaborado para diversos impactos ambientais. 

Uma alternativa de recuperar áreas e quem sabe salvá-la de impactos 

ambientais seria no nosso entendimento buscar apoio naqueles que de fato conhecem 

esses ecossistemas, que conhece cada lugar de maneira mais intimamente possível, que 

são os moradores espalhados pelos igapós, pela várzea e terra-firme. Para isto temos que 

saber o processo de formação e de representação que cada lugar da Amazônia mesmo os 

mais distantes com ou sem peso político ou econômico atravessou ao longo do tempo, 

para isto o poder público estatal deve se fazer presente e participativo. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA/ICHL 

MESTRADO EM GEOGRAFIA 

Projeto de Pesquisa: As Mudanças sócio-culturais no Paraná do Curari/AM 

 

 

Roteiro para Entrevista 

 

 

*Argumentar junto ao morador as possíveis mudanças ocorridas que ele consegue 

perceber quanto ao modo de vida das pessoas no passado em relação ao presente; 

 

*Os tipos de materiais utilizados para construção das moradias e as formas 

arquitetônicas engendradas ao longo do tempo; 

  

*As relações sociais de trabalho entre os comunitários; 

 

*As diferentes fases (ciclos) produtivos caso haja, e como se deu a sucessão de cada 

uma, associando as técnicas disponíveis para cada momento; 

 

*No caso da pesca, se houve alguma mudança na maneira de processá-la pelos 

moradores, e se no decorrer da sua vida foi percebido a substituição de uma técnica de 

pesca por outra; 

 

*Como se deu o processo de formação de cada comunidade e quais os atores que mais 

se destacaram na/para a sua construção; 

 

*Há trechos onde a vegetação foi substituída por pastagens, em outros está presente o 

fenômeno das terras caídas. Neste sentido, questiona-se de que forma essas alterações 

ambientais interferiram ou interferem na vida dos moradores; 

 

*Quando deu inicio a prática da pecuária; por quem; e de que forma ela vem sendo 

realizando até o presente;    

 

 

 

 

 

 


